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Goltwald ha muerto 
C i r c u l a n r u m o r e s d e q u e t a m b i é n 

e | d i r i g e n t e c o m u n i s t a a l e m á n 

p i e k . e s t á g r a v e m e n t e e n f e r m o 
Viena. — Ha m u e r t o e l p r e s i -

riente l a R e p ü b i i c a checoes lo -
í-aca, C o t t w a l d . 

El p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a 
mur ió a l as o n c e de l a m a ñ a n a , 
U r ú n a n u n c i ó R a d i o P r a g a , 
í f ? CARPINTERO A P R E S I D E N T E 

DE L A R E P U B L I C A CHECA 
V icna . — C l e m e n t h G c t l w a l d 

nació en Ded ica ( M o r a v i a ) , e l 23 
¿je N o v i e m b r e de 1596. A los 13 
años fué e n v i a d o a V i e n a d o n d e 
aprend ió e l o f i c i o de c a r p i n t e r o . 
A l es ta l l a r la p r i m e r a g u e r r a 
m u n d i a l se i n c o r p o r ó al E j é r c i t o 
h ú n g a r o , de l q u e d e s e r t ó más 
tarde. En 1918 se s u m ó a l nuevo 
E jérc i to checo q u e es taba o r g a ­
n izándose. U n á vez l i c e n c i a d o 
t raba jó c o m o e b a n i s t a de m u e ­
bles de c o c i n a . 

En Nova R o u s i n o v a d e s a r r o l l ó 
sus a c t i v i d a d e s p o l í t i c a s y f ué 
nombrado je fe d e l a l a i z q u i e r d a 
del p a r t i d o s o c i a l - d e m ó c r a t a l o ­
cal . "Cuando e l p a r t i d o c o m u n i s ­
ta checo f u é a d m i t i d o c o m o r a m a 
o f i c ia l de la K o m i n t e r n en 1921, 
se sumó a l m i s m o . 

El p a r t i d o c o m u n i s t a l e d e s i g ­
nó m i e m b r o de la c o m i s i ó n e j e ­
cut iva d e l m i s m o v j e f e d e p r o ­
p a g a n d a . Fué d i p u t a d o en 1929 y 
poco después c o n s i g u i ó q u e le 
n o m b r a r á n s e c r e t a r i o g e n e r a l p a ­
ra Checoes lovaqu ia d e l q u i n t o 
Congreso de l p a r t i d o c o m u n i s t a 
En aque l l a ocas ión se d i s t i n g u i ó 
por su as tuc i a p a r a e l i m i n a r a 
otros d i r i g e n t e s r o j o s . 
, ' Después de d i r i g i r t oda l a c a m ­
paña de a g i t a c i ó n o b r e r i s t a se 
t ras ladó a M o s c ú en 1935 d o n d e 
estuvo a las ó r d e n e s ele S t a l i n 
hasta q u e t e r m i n ó la p a s a d a 
g u e r r a m u n d i a l . 

, E l 4 de A b r i l de 1945 f u é n o m ­
b rado v i c e p r i m e r m i n i s t r o y en 
M a r z o de 1946 o c u p ó la p r e s i d e n ­
cia d e l p a r t i d o c o m u n i s t a c h e ­
co. En J u n i o de l m i s m o a ñ o se 
c o n v i r t i ó en . j e f e d e l G o b i e r n o , 
hasta q u e en F e b r e r o de 1945 l l e -

vÓNa c a b o e l g o l p e de Es tado y 
f o r m ó ya u n G o b i e r n o t o t a l m e n t e 
c o m u n i s t a , a l m i s m o t i e m p o que 
r e d a c t ó u n a nueva c o n s t i t u c i ó n . 
A n t e t o d o es to , B e n e s " d i m i t i ó 
c o m o p r e s i d e n t e , c a r g o q u e p a ­
só a o c u p a r G o t t w a l d . 
RUMORES DE QUE W1LHELM 

PIEK TAMBIEN ESTA 
GRAVEMENTE ENFERMO 
B e r l í n . — C i r c u l a n i n s i s t e n t e s 

r u m o r e s de q u e e l p r e s i d e n t e co ­
m u n i s t a de l a A l e m a n i a O r i e n ­
t a l , W i l h e l m P i e c k , se h a l l a g r a ­
v e m e n t e e n f e r m o . P i e c k no h a 
s i d o v i s t o en p ú b l i c o desde m e ­
d i a d o s de F e b r e r o y n o a s i s t i ó a 
los f u n e r a l e s r o j o s de S t a l i n , e n 
M o s c ú . — E f e . 

M a r t í n A r t a j o e n K a r a c h i 

K a r a c h i . — E l m i n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s , señor 
M a r t i n A r t a j o , a c o m p a ñ a d o de su esposa ( d e e s p a l d a s ) , c o n ­
v e r s a n d o con e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l en K a r a c h i , seño r S a n z 
O r r i o y s e ñ o r a , a los pocos m i n u t o s d e l a l í e g á d a d e l m i n i s t r o 

en a v i ó n a es ta c i u d a d . — ( F o t o C i f r a - U . F . ) 

Hoy recorrerá el ministro de Obras Públicos 
los pantanos de la región de 
Se inaugura en Barcelona Ja 
í í E x p o s i c i ó n N a c i o n a l d e i n v e n t o r e s 

E l g e n e r a l V a n d e n b e r g v i s i t a S e v i l l a 

) o s h i d a d i s u e l v e 

e l P a r l a n i e n i o 

j a p o n é s , d e s p u é s 

d e s e r d e r r o t a d o 

e n u n a v o t a c i ó n 

El i lustre catec'Tálico de Veterina­
r ia borciarés, don Félix Pérez, 
durante la interesante conferencia 
que pronunció ayer en la Diputa­
ción prov inc ia l , sobre " Insenrína-

ción a r t i f i c i a l " .—{ fo to FEDE) 

( I n f o r m a c i ó n en 
5.9 p á g i n a ) 

Murc ia .— El min is t ro de Obras Pú­
blicas va a visi tar los ocho pantanos j 
enclavados on la región murciana. El 
conde de Vallel lano, in ic iará su reco­
r r i d o el domingo , deteniéndose en e l 
Talava, situado en té rm ino de Mel l in , 
cuya capacidad de embalse es de 45 
mil lones de metros cúbicos.—Cifra. 
TURISMO FRANCES A ESPAfJA 

Tortosa.— M. Jean Lefébre, direc­
to r do una Agencia de Viajes de Pa­
rís , que Jva estado, en esta c iudad, 
con e l propósito de rea l izar una i n ­
formación preparator ia de los deseos 
de numerosos grupos do franceses con 
vistas a la próxima temporada ve­
ran iega, ha manifestado al correspon­
sal de la Agencia " C i f r a " , que tanto 
m f rancia com<¿ en Bí i ig lca, exist» n 
grandes corr ientes turíst icas para v i ­
s i tar España. 

"Desde hace seis años — d i j o — , to ­
dos los veranos acompaño a turistas 
po r este hermoso pais, y he de tener 
i a .sincdridadl de manifcsi jaríe, quxi 
cada vez encuentro más novedades y 
bellezas en esta t i e r r a , a la que, las 
Agencias francesas, consideramos las 

SS? ÍK ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5ÍS 

Un petrolero italiano 
recibido con grandes 
aclamaciones en Persia 

C a r g a r á n . v o o t o n e l a d a s 

d e c o m b u s t i b l e 

Teherán. ~ Ha sido saludado con 
grandes aclamaciones el petro lero 
i ta l iano " A l b a " cuando empezó a car­
gar 11.000 toneladas de petróleo en 
bruto , poco después de atracar en los 
muelles petroleros de Bander Maashur. 
Anteriormeintc vino con la misma m i ­
sión el "M i r i c l l a " .—Efe . 

^ « ^ ^ ííí 5Í5 ^ Jíí 5^ ̂  ^ 

Hoy concederá su 

No hay acuerdo para elegir 

secretario general de la ONU 
Rusia vetó a Carlos Rómulo y Lester Pearson 

e l n o m b r a m i e n t o de P e a r s o n q u e 
o b t u v o u n a v o t a c i ó n d e n u e v e 
c o n t r a u n o , c o n la a b s t e n c i ó n d e l 
L í b a n o , e n l a p r i m e r a v o t a c i ó n 
c e l e b r a d a p o r d i c h o Conse jo a n o ­
c h e . Es taba a p o y a d o p o r G r a n 
B r e t a ñ a y F r a n c i a . 

E l g e n e r a l f i l i p i n o R ó m u l o o b ­
t u v o c i n c o v o t o s y dos en c o n ­
t r a , R u s i a v F r a n c i a . Es e l c a n ­
d i d a t o de los Estados U n i d o s . 

E l t e r c e r c a n d i d a t o , e l p o l a c o 
S k r z e z u e s k i , s ó l o c o n s i g u i ó e l vo ­
to s o v i é t i c o c o n t r a t r e s , y s i e t e 
a b s t e n c i o n e s . — E f e . 

El día 31 se pagaran los 
y pasivos 

ite el 

Sede de las Nac iones U n i d a s . — 
Bespués d e más de t r e s h o r a s y 
n»edla de d u r a c i ó n , ha t e r m i n a d o 
la sftslón d e l Conse jo d e S e g u r i ­
dad s i n q u e se h a y a p o d i d o Me­
s a r a un a c u e r d o s o b r e o l n o m ­
b r a m i e n t o de sucesor d e l d i m i t i ­
do s e c r e t a r i o , T r y g v e L i c . 
CONCESIONES A EGIPTO 

W a s h i n g t o n . — Los f u n c i o n a ­
r i o s n o r t e a m e r i c a n o s d i c e n q u e 
e l s e c r e t a r i o de E s t a d o , Du l l es , y 
e l m i n i s t r o b r i t á n i c o . E d é n , h a n 
aco rdado que E g i p t o sea u n p a r ­
t i c i p a n t e en la o r g a n i z a c i ó n de 
de fensa d e l O r i e n t e M e d i o . A ñ a ­
den que e l lo s i g n i f i c a r á quo 
t - g l p t o sea u n a p a r t e v i t a l en e l 
y n e n t e iMedio y r e s p o n s a b l e de 
la de fensa d e l C a n a l 'de Suez , c u -
y o ^ a n d o p u d i e r a ser e n c o m e n ­
dado a un e g i p c i o . 

A b r i g a n la e s p e r a n z a de q u e 
t g ^ p t o a c o j a f a v o r a b l e m e n t e t a l 
P o s i b i l i d a d , ya que sus p u n t o s 

v i s ta s e r í a n c o n s i d e r a d o s a t c n -
' a rnen te , e n t r e e l los e l de la eva ­
cuac ión de los i n g l e s e s de a q u e -
' la z o n a . — E f e . 
DETALLE DE L A VOTACION 

^ede d e la O N U . — Los d e l e ­
g a d o s q u e apoyan a R ó m u l o y a 
'-ester P e a r s o n r c a g r u p a n sus 
respec t i vas f u e r z a s e n u n n u e v o 
J -s iuerzo p a r a o b t e n e r e l n o m ­
b r a m i e n t o d0 s e c r e t a r i o g e n e r a l 
ri« K Nacior»os U n i d a s , después 
ae h a b e r f r a c a s a d o a m b o s en l a 
" p i e n c i ó n de la o p o r t u n a rtsco-
m e n d a c i ó n d e l Conse jo de S e g u ­
r i d a d . 

' ' vi to íje Rusia ha I m p e d i d o 

' P o r resolución de l a Dirección Ge­
neral del Tesoro Públ ico y como ex­
cepción a la norma de carácter ge­
neral establecida en la Circular de 
wlirho Centro, de 14 d-e Diciembre de 
19«14, y en atención a que los días 
1 , 2 , 3 y 6 del próx imo mes de Abr i l 
son festivos, se autor iza a las Cajas 
del Tesoro para que eí día 31 de 
Marzo satisfagan los haberes activos 
y pasivos que duranic el présente 
me-, & (Icu-n^uc-n. 

más a propósito en la actualidad pa­
ra aprovechar las vacaciones. Sab-e-
mos que fueron más de seiscientos 
m i l los franceses que el año ú l t imo 
v is i ta ron las regiones españolas, pe­
ro puedo asegurarle que , en el pre­
sente, so acercarán o pasarán-del m i ­
l l ón " .—Ci f ra , z 
EXK-SICIÜN DE INVENTORES 

Barce lona.— Ha sido inaugurada la" 
E.'xposición nacional de inventores, or ­
ganizada por la Asociación- de inven­
tores españoles, certamen que sigue 
al celebrado en el Otoño ú l t imo en 
Madr id y que presenta un tota l cíe tres­
cientos trece inventos, en su mayo-
í i a de indudable in terés. 

Han asistido a l acto diversas per­
sonal idades.—Cifra. 
LOS EMBALSES 

Madr id .— En 26 mil lones de me­
tros cúbicos aumenta el volumen t o ­
t a l de agua embalsada en .relación 
•con el sábado 7 de Marzo. Hay dis­
ponibles 3.841 mi l lones, que repre­
sentan el 48,1 por ciento de l a ca­
pacidad to ta l de los embalses. La re ­
serva de energin eléctr ica disponitele 
aumenta en 15,7 mil lones de k i l owa-
t ios hora. Se cuenta con 1.051,3 m i ­
l lones, o sea el 39,1 por ciento de la 
que debiera haber si los pantanos es­
tuviesen completamente l lenos. EL GENERAL VANDENBERG, EN 

SEVILLA 
Sevil la.— El je fe de l Estado Mayor 

de las fuerzas aéreas de los Estados 
Unidos, general l loyt Vandenberg, su 
esposa y el jefe de la mis ión m i l i t a r 
con junta , general de d i v i s ión , August 
W . Kissner, asi como las personal i ­
dades de l séquito de l p r i m e r o , aban­
donaron el hotel donde se a lo jan , a 
las once de la mañana. 

Efectuaron un recorr ido por l a c i u ­
dad y v is i taron la Catedral y el ba­
r r i o de Santa Cruz. Después rea l i za ­
ron diversas compras en determinauos 
establecimientos dedicados a la venta 
de objetos t ípicos y ae arte sevil lano. 
Entre las adquisiciones que h i c i e ron , 
f iguran unos sombreros ue ala ancha. 

A p r ime ra hora de la tarde, e l cón­
sul norteamericano, Mr. Roben F. W i l -
son, les of rec ió un almuerzo i n t i m o , 
en su residencia, al que ba sido tam­
bién expresamemte invitando el je fe 
de la región -aerea del Estrecho, ge­
neral Díaz cíe Lecea. 

Según ha manifestado el coronel 
agregado a l a Embajada nor teamer i ­
cana en Madr id , señor Benedet t i , e l 
viaje del general Vandenberg, obedece 
exclusivamente a f ines tur ís t icos. Re­
gresará a Washington ¡esta misma t a r ­
de.—Cif ra. , Jf! KECÍIIMCACION 

Madr id .— Por error en el resumen 
del decreto sobre aumento de a lqu i -
teres, se c i taron los ar t icu lo* 61 y 
62 de la Ley en vez de los 1 I,, y 
7 2 , que íjon los que memeiona e l ar­
t i cu lo qu in to de l c i tada decreto y 
que dice as i : " E l beneficio estableci-
cido en los artículos I L y 72 de la 
Ley de arrendamientos u rbanos no se­
rá aplicable en lo sucesivo a los pa­
rientes dentro del tercer grado por 
consaguinidad del fami l ia r del i nqu i ­
l ino fal lecido que hubiere continuado 
e l con t ra to , sin per ju ic io del derecho 
adqui r ido por e l actual ocupante al 
amparo de l a disposición t rans i to r ia 
novena"'. f 'or lo tan to , los tíos y so­
brinos de l fami l i a r del inqu i l i no fa­
l lec ido, no t ienen derecho a la v i ­
v ienda.—Cifra. 

EL GENERAL VANDENBERG, A WASHINGTON 
Sevi l la.— Poco después de las siete 

de la tarde y en e l avión especial 
"Coñstel lat ión", que le había t raído 
desde París, sal ió p a r a Washington, 
vía Azores, el je fe del Estado Mayor 
de las fuerzas aéreas de los Estados 
Unidos, general Vandenberg. 

Unos veinte minutos después de la 
marcha del general Vandenberg, el 
je fe de l a m is ión conjunta de los Es­
tados Unidos y séquito emprendieron 
e l vuelo de regreso a Madr id e n otro 
avión m i l i t a r de su país.—Cif ra. 

d e s p u é s de s u 

«'me 

Gonstiíosiío en La Linea de una Muluaildad 
sindical para los obreros españoles de Gibraitar 

se & ^ & VA & ^ m ^ •.« 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — Su S a n ­
t i d a d e l P a p a , P ío X l l , c o n c e d e ­
r á m a ñ a n a , d o m i n g o , po r l a m a ­
ñ a n a , su p r i m e r a a u d i e n c i a g e ­
n e r a l después de Su r e c i e n t e e n ­
f e r m e d a d , y se ha i n f o r m a d o 
que es p o s i b l e q u e p r o n u n c i e u n 
d i s c u r s o , q u e ser ía e l p r i m e r o 
después d e l Cons i s to r i o d e l pasa ­
d o mes d e Enero . - . F f e , 

¿AMAS A E A ' PATRIA? 
¿AMAS A T U A L M A ? 

¿Sí? Pues t i e n e s q u e q u e r e r 
q u e h a y a S U F I C I E N T E S Y 
SANTOS SACERDOTES 
Y n o l os h a b r á s i n l a p r o s p e ­
r i d a d d e l S e m i n a r i o . A l l í y 
só lo a l l í se f o r m a n . 

P e r o l a p r o s p e r i d a d d e l Se­
m i n a r i o es cosa q u e d e p e n d e 
de l a c o o p e r a c i ó n d e todos los 
c a t ó l i c o s . 

¿Cómo coopera rás? I n s c r i ­
b i é n d o t e en l a O b r a P o n t i f i ­
c i a de las Vocac iones Sacer ­
do ta l es y t o m a n d o p a r t e c o n 
t u ORACION y t u D O N A T I ­
VO en 

E L D I A D E L S E M I N A R I O 

L i e g a S f e v e n s o n a 

C o r e a p a r a e s í u d i a r 

e l e s f u e r z o d e J a 

O . N . ü . s o b r e e i 

í e r r e n o d e i u c h a 

F u s á n . — A d l a i Stevenson ha 
l l e g a d o a Corea en a v i e n p a r a 
e s t u d i a r e l e s f u e r z o dé las N a c i o ­
nes U n i d a s s o b r e e l t e r r e n o do 
l u c h a . Con . r e f e r e n c i a con los Je­
f e * n o r t e a m e r i c a n o s y co reanos . 
S tevenson , e l c a n d i d a t o d e r r o t a d o 
en las e lecc iones p r e s i d e n c i a l e s 
n o r t e a m e r i c a n a s d i j o a l descen ­
de r d e l a v i ó n , que lo t r a í a a Co­
rea su p r o p ó s i t o de a d q u i r i r co­
n o c i m i e n t o s po r sí m i s m o , y en 
c o n c e p t o de c i u d a d a n o p a r t i c u ­
l a r . 

Pasa rá dos días en e l á r e a do 
Fusán an tes de i r a S e ú l . L u e g o 
r e c o r r e r á d u r a n t e dos d ías e l 
f r e n t e de b a t a l l a . — E f e . 
EL GOBIERNO YOSHIDA , DERRO­

TADO EN EL P A R L A M E N T O 

T o k i o . — La C á m a r a de D i p u * 
t a d o s , ha v o t a d o en c o n t r a e l Go­
b i e r n o que p r e s i d e Y o s h i d a 
que está en e l P o d e r desde hace 
c u a t r o años . P o r 229 vo tos c o n ­
t r a " 218 fué a p r o b a d a la r e s o l u ­
c i ó n de " n o c o n f i a n z a ' 1 , p a t r o c i ­
n a d a p o r e l g r u p o d i s i d e n t e de l 
p a r t i d o l i b e r a l . — E f e . 

NUEVOS EQUIPOS DE PRECIS ION 

T o k i o . — Cazas " F - M S a b r é " 
p r o v i s t o s de u n h u e v o y sec re to 
v i s o r de r a d a r p a r a a p u n t a r sus 
a r m a s , h a n d e r r i b a d o o a v e r i a d o 
ocho " M i g - l S " c o m u n i c a s . 

Las f u e r z a s aéreas ha a u t o r i z a ­
d o p o r vez p r i m e r a a que se h a ­
b l e d e l n u e v o v i s o r q u e m a n t i e ­
ne a p u n t a d a s p o r vez p r i m e r a a 
q u e se h a b l a d e l n u e v o v i s o r que 
m a n t i e n e a p u n t a d a s las a r m a s 
sob re e l b l a n c o y q u e h s d i s p a ­
r a a u t o m á t i c a m e n t é . 

Los p i l o t o s que u t i l i z a n e l n u e ­
vo e q u i p o h a n d i c h o habe r c o n ­
s e g u i d o b l a n c o s ce r te ros sob re 
los " M i g " desde u n a d i s t a n c i a de 
600 m e t r o s . — E f e . 

D ISOLUCION DE L A D I E T A 
JAPONESA 

J o k i o . — Y o s h i d a , que t í f n e 74 
años , p r e s i d e e l G o b i e r n o desdo é l 
19 de O c t u b r e de 1948. i n m e d i a ­
t a m e n t e después de l a v o t a c i ó n , 
adve rsa p a r a e l Cob ie rno ,«Yosh ida 
a n u n c i ó q u e d i s o l v í a la D i e t a . H-J 
c o n v o c a d o nuevas e lecc iones g e n e ­
ra les p a r a e l 19 de A b r i l . La ac­
t u a l D i e t a hab ía s i do e l e g i d a e l 
p r i m e r o de Oe tub re ú l t i m o . 

La d e r r o t a de Y o s h i d a ha s i d o 
consecuenc ia de l a d e f e c c i ó n de 
v e i n t i d ó s d i p u t a d o s d e su p r o p i o 
p a r t i d o q u e se p a s a r o n a la o p o ­
s i c i ó n c i n c o h o r a s antes de que 
e m p e z a s e la v o t a c i ó n . — E f e . 

L o n d r e s . — Las r e f e r e n c i a s d e i ; 
s e c r e t a r i o p e r m a n e n t e d e l Conse­
jo c e la NATO, L o r d I s m a y , o j a 
i m p o r t a n c i a m i l i t a r de España 
h a n desencadenado l a e s p e c u l a ­
c i ó n de los c i r c u i o s d i p l o m á t i c o s . 

Los t é c n i c o s m i l i t a r e s r e c o n o c e n 
p o r c o m p l e t o la i m p o r t a n c i a es­
t r a t é g i c a de E s p a ñ a , y c o n s i d e r a ­
r í a n su p a r t i c i p a c i ó n en los p r e ­
p a r a t i v o s de de fensa c o m o v a l i o ­
sa p a r t i d a en e l h a b e r . 

En la r e v i s t a " T r u t h " , e l t e n i e n ­
te g e n e r a l s i r F r a n c i s T u k e r , s u ­
g i e r e q u e t e n i e n d o en c u e n t a la 
g r a n i m p o r t a n c i a de E s p a ñ a p a r a 
la e s t r a t e g i a o c c i d e n t a l , l a c o n s i ­
d e r a c i ó n que d e b i e r a p r e v a l e c e r 
hoy y d u r a n t e a l g u n o s años más 
es la de q u e España debe es ta r 
s i n reservas j u n t o a l Oeste , l o que 
i n e v i t a b l e m e n t e h a b r á de s i g n i f i ­
car u n a i n v i t a c i ó n a l G o b i e r n o es­
p a ñ o l a i n g r e s a r en l a N A T O . 
ACUERDO F R O N T E R I Z O CON 

F R A N C I A 
P a r í s . — Las a u t o r i d a d e s f r a n ­

cesas y españo las h a n c o n c l u i d o 
u n a c u e r d o en v i r t u d d e l c u a l se 
r e d u c e n a l m í n i m o las f o r m a l i d a ­
des d e l c ruce de f r o n t e r a s e n t r e 
los d o s pa íses . 

E l acue rdo e n t r a r á en v i g o r e l 
p r ó x i m o 17 de M a y o y ha s i d o p r e - , 
p a r a d o p o r u n a c o m i s i ó n m i x t a de 
t é c n i c o s a d u a n e r o s y f e r r o v i a r i o s 
r e u n i d o s en P e r p i ñ á n . 
NEGOCIACIONES 

P a r í s . — Se están l l e v a n d o a ca­
b o n e g o c i a c i o n e s e n t r e los Gob ie r ­
nos f r ancés y e s u a ñ o l p a r a a s i g ­
n a r u n a c a n t i d a d m a y o r d e d i n e ­
r o a los f r anceses que v i s i t e n Es-
p a ñ a , s e g ú n f uen tes b i e n i n f o r ­
m a d a s . — E f e . 
U N A CONFERENCIA DE 

S T A N T O N G R I F E I S 
Nueva Y o r k . — El e x - e m b a j a d o r 

n o r t e a m e r i c a n o e n E s p a ñ a , S t a n -
t o n G r i f f i s , ha d i c h o a n t e los 
m i e m b r o s e i n v i t a d o s d e l C l u b de 
la U n i v e r s i d a d de Nueva Y o r k : 
" C u a n d o d e f i e n d o l a c o o p e r a c i ó n 
de Estados Un idos con España y l a 
a y u d a e c o n ó m i c a c o r r e l a t i v a , c reo 
es ta r s e g u r o de que a b o g o más 
p o r la de fensa i n t e l i g e n t e de N o r ­
t e a m é r i c a y de su v i d a e i n s t i t u ­
c i o n e s q u e p o r E s p a ñ a " . — E f e . 
M U T U A L I D A D S I N D I C A L DE LOS 

T R A B A J A D O R E S DE C I B R A L T A R 
L á L í n e a de l a C o n c e p c i ó n . — E n 

e l S i n d i c a t o d e . t r a b a j a d o r e s espa ­
ño les en G i b r a l t a r , de esta c i u ­
d a d , se ha c e l e b r a d o esta m a n a n ; : 
e l ac j i j de c o n s t i t u c i ó n de la M u ­
t u a l i d a d s i n d i c a l , q u e » á m p á r a r á 

•a todos los t r a b a j a d o r e s que p r e s ­
t a d s e r v i c i o s en G i b r a l t a r . 
I N T E R C A M B I O S DE T E C N I C O S 

M a d r i d . — España ha c o n c e r t a ­
d o p a r a e l p r ó x i m o v e r a n o ce r ca 
de c i e n i n t e r c a m b i o s , c o n o b j e t o 
de que t é c n i c o s españo les r e a l i c e n 
p r á c t i c a s en f á b r i c a s de A l e m a n i a , 
A u s t r i a , B é l g i c a , F r a n c i a , I n g l a ­
t e r r a , I t a l i a , Suec ia y S u i z a . 
D I P L O M A T I C O E S P A Ñ O L , 

CONDECORADO 
R o m a . — E l San to P a d r e ha 

c o n c e d i d o la Gran C r u z de l a O r ­
d e n de San S i l v e s t r e , a l e m b a j a ­
d o r de España en T o k i o , d o n 
F r a n c i s c o José d e l C a s t i l l o . 

E m p r e n d e 
su regreso a 
E s p a ñ a e l 

m i n i s t r o 

d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s 
i 

. K a r a c h i ( S e r v i c i o * e x c l u s i v o 
de la A g e n c i a E f e ) . — El m i ­
n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , d o n A l b e r t o M a r ­
t í n A r t a j o , y d e m á s m i e m ­
b r o s de la m i s i ó n , e m p r e n ­
d i e r o n e l v i a j e de r e g r e s o a 
.España a las c u a t r o d e 'a m a ­
d r u g a d a ( h o r a l o c a l ) . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l i n i c i ó 
su ú l t i m o d í a de e s t a n c i a 
o f i c i a l en e l P a k i s t á n , con 
.una ' v i s i t a a la A s a m b l e a 
. C o n s t i t u y e n t e . 
: A m e d i o d í a se c e l e b r ó u n 
a l m u e r z o d e d e s p e d i d a e n e l 
Ho te l M e t r o p o l , a l q u e c o n ­
c u r r i e r o n , c o n los seño res de 
M a r t í n A r t a j o y d e m á s r n i e m -

;brdS de l a m i s i ó n , p e r s o n a ­
l i d a d e s d e l G o b i e r n a p a k i s t a -
n i y d e l C u e r p o d i p l o m á t i c o . 

P o r l a n o c h e , e l g o b e r n a ­
d o r g e n e r a l d e l P a k i s t á n , Gu -
l a m M o h a m e d , o f r e c i ó a sus 
i n v i t a d o s u n a cena , l a c u a l 
f u é p r e c e d i d a de u n a r e c e p ­
c i ó n . 
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so itri 
P e r o y s e g ú n N a r r i m a n , s u 

s e p a r a c i ó n d e l e x - r e y e g i p ­

c i o e s « c u e s t i ó n p e r s o n a l » 

Roma.— El- Rey exilado Faruk iia." 
> d i r i? id%uin duro a iaqtxkcont rn el p r i ­

mer min is t ro eg ipc io • N a g u i b , af i r ­
mando: "Maguib ha ro to nuestro feli?: 
ma t r imon io ; l a suegra fué enviada de 
Egipto con órdeines de llevarse a Na-

. r r i m a n . Hace una semana iregó, v i a ­
jando con pasaporte d ip lomát ico , co­
mo si fuera un emba jador . "—Efe . 
N ARRIMAN DICE QUE OBRA I M ­

PULSADA POR MOTIVOS PERSONA-
, LES 

Ginebra. — La ex-Rcina N&rr iman 
ha declarado que decidió abandonar 
a l ex-Rcy Faruk de Egip to y regresar 
a Egipto per razones personales y que 
confia en que tendrá el valor suficien­
te para "sobreponerse al dolor que 
supone haberse separado de su h i j o " . 

FALLO D E L C O N C U R S O D E M O D E L O S 

P A R A L A 

O R N A M E N ­

T A C I O N D E L 

P U E N T E D E 

S A N P A B L O 

JESUCRISTO ES E L SALVA­
DOR D E L MUNDO 

E l sace rdo te es M i n i s t r o de 
J e s u c r i s t o . 
Y e l S a c e r d o t e se f o r m a en e l 
S e m i n a r i o . 

AYUDA AL S E M I N A R I O 

* * * 

El escultor Lucarini, de 
Bilbao, galardonado 
con el primer premio 

* * * 

5 e a d j u d i c a e l s e ­

g u n d o p r e m i o a F l o ­

r e n t i n o T r a p e r o , d e 

M a d r i d y e l t e r c e r o 

a l a r t i s t a b u r g a l é s 

F o r t u n a t o J u l i á n 

* * * 

LOS M O D E L O S P R E S E N T A D O S 

P O R E L E S C U L T O R L U C A R I N I 

En n u e s t r o g r a b a d o , los m o d e l o s presenta jdos 
p o r e l e s c u l t o r L u c a r i n i , g a l a r d o n a d o c o n e l 
p r i m e r p r e m i o en e l c o n c u r s o a n u n c i a d o po r 
el E x c m o . A y u n t a m i e n t o . De i z q u i e r d a a d e r e -

Ha sido otorgado ei pri­
mer accésit a i también 
escuitor /oca/ Andrés 

Martínez Abeienda 
* * * 

LOS MODELOS PRESENTADOS A L 
CONCURSO SERAN E X P U E S T O S 
O P O R T U N A M E N T E EN L A S A L A D E 
A R T E DEL TEATRO P R I N C I P A L 

( I n f o r m a c i ó n en 
Jt'X! t e r c e r a p á g i n a ) . • 



y*,'.* 

É N v e r d a d 
que l l evan 

u n a b u e n a r a ­
c h a los f u m a d o ­
r e s . 

Fué p r i m e r o 
l a d e s a p a r i e n n 
de la c a r t i l l a , ' 

d e 

e n 

d o c u m e n t o m o l e s t o y ademas i n ­
n e c e s a r i o , que no t e n i a n i n g u ­
na v i r t u a l i d a d p r á c t i c a , d t s d e 
h a c e ya b a s t a n t e t i e m p o 

V i n o , después , en m u y r e c i e n ­
te n o v e d a d , la ven ta en los es­
t a n c o s de las l a b o r e s de ía te tco 
r u b i o q u e an tes e r a e x p e n d i d o 
en c u a l q u i e r l u g a r menos en las 
e x p e n d e d u r í a s de l a T a b a c a l e r a . 
' Y , a h o r a , t i e n e n o t r a n o v e d a d , 
que ha de s e r v i r l e s d e p r o p i o 
consue lo y , sob re t o d o , de a r m a 
pode rosa p a r a c o n v e n c e r a l a to­
p o s a , a l a m a d r e , a l a h e r m a n a 
o a l a n o v i a , de q u e e l t a b a c o no 
es t a n p e r j u d i c i a l c o m o d i c e n . 

I n n u m e r a b l e s e s p e c u l a c i o n e s 
se h a n h e c h o a c e r c a de i os p e r ­
j u i c i o s q u e o c a s i o n a e l v i c i o d e 
f u m a r . T a n i n n u m e r a b l e s c a s i 
c o m o e l c ú m u l o de a d v e r t e n c i a s 
q u e los f u m a d o r e s escuchan p a ­
r a que d e s t i e r r e n esa c o s t u m ­
b r e , esa " e p i d e m i a " c u y o m i c r o ­
b i o en t a n t o s y t a n t o s h o m b r e s 
ha p r e n d i d o . M a s , r e c i e n t e m e n ­

t e » se ha a s e g u r a d o , i n c l u s o con 
g r a n d e s v u e l o s , p r o p a g a n d í s t i ­
cos , que e l t a b a c o e r a u n o d e los 
e l e m e n t o s q u e más d i r e c t a m e n ­
t e i n f l u í a n en p a d d i i m l en tos 

d o eancer 
p u l n u - n . 
Noso t ros , e m p e ­
d e r n i d o s f u m a ­
d o r e s , nos i m ­
p r e s i o n a m o s . De 
v e r d a d . Como 
l e s o c u r r i r í a . 

q u i z á , a m u c h o s de n u e s t r o s co­
l egas en ese v i c i o s u p r a - n a c i o -
n a l . Hasta d e c i d i m o s , después de 
m a d u r a s r e f l e x i o n e s , r e d u c i r 
n u e s t r a dos i s d i a r i a de c i g a r r i ­
l los y s u p r i m i r e l c i g a r r o c a n a ­
r i o o h a o a n o , l i m i t a c i ó n q u e , 
a d e m á s , i b a m u y b i t n con 
c o n v e n i e n c i a s de t i p o econó ­
m i c o . 

A h o r a , s in e m b a r g o , s i estas 
ú l t i m a s r a z o n e s no h a n v a r i a d o , 
s í se ha l i b e r a d o u n p o c o n u e s ­
t r a p r e o c u p a c i ó n en c u a n t o a los 
t e m o r e s d e l a i n f l u e n c i a d e c i s i ­
va d e l t abaco s o b r e las d o l e n ­
c i a s c a n c e r o s a s , s e g ú n aque l l as 
a f i r m a c i o n e s . Un sab io d o c t o r 
a c a b a d e d e c l a r a r , e n u n a i m ­
p o r t a n t e c o n f e r e n c i a s o b r e e l t e ­
m a a l u d i d o , q u e e l t a b a c o " n o es 
u n f a c t o r ú n i c o , n i s i q u i e r a u n 
e l e m e n t o i m p o r t a n t e c o m o c a u ­
sa i n d i s c u t i b l e d e l cánce r d e 
p u l m ó n " . 

S e r á , q u i z á , u n a i n g e n u i d a d . 
P e r o a n o s o t r o s , después d e l e e r 
esa d e c l a r a c i ó n , n o s h a s a b i d o 
u n p o c o m e j o r , n o s ha p a r e c i d o 
d e m e j o r c a l i d a d - l o q u e es l a 
a u t o s u g e s t i ó n e n las personas— 
el p i t i l l o q u e h e m o s f u m a d o des­
pués de c o m e r . . . - B . 1 , 

A C T U A L I D A D B U R G r A O B S A 

iN" O T I C X • .A. 
MOVIMIFNTO DF.MOCRAI ICO..— D u - ¡ 

rahle el día iJe ayer se ver i f icaron 
en el Registro Civ i l las s ig^ ienu- i 
inJcripciones: 

. . N a c i m i e n t o s : Mana-Llena Ar­
ce Vi l lanucva, Luis Suiz Sáiz , Rosa-
Mana -Minguez Ben i to , Mana-Blanca 
Quintana García, Mana del P i la r García 
Axpc, María Cr is t ina tscolar Lciva y 
María Gatcia Calleja. 

M a t r i m o n i o s : Don José Mon-
tecat in i Comabclla con doña Angola 
Ar iznavarrcta Alonso, hoy, a las once, 
en Santa Agueda; don Dcogracias Mar­
ti ii Calvo con doña Rosario Her íando 
Murga, mañana, junes, a las ocho, en 
San Cosme; don F.milio Martínez Alon­
so con doña Mana de los Dolores Gar­
cía del Bar r io , mañana, a las nueve, 
en San Cosme. 

D e f u n c i o n e s : H i la r io Ibeas 
Avi la , de Burgos, 02 años, Santa Cla­
ra , número 20 ; J u a i José Iglesias Me-
onir d e,Burgos, cuatro meses, Ba­
rr iada Yl lera, vuímero 49 y José Ma­
rá Andújar López-Areal , de Burgos, 
Ib años, General Mola, número 2. 

FARMACIAS. DF. GUARDIA. — Gon­
zález Iglesias, Sanz Pastor, 7 y Gar­
cía G. Rebollo, Plaza de. Vega, 13. 

Inauguración del servicie telefónico, en 

y entrega de indemnizaciones en La 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s 

A las once de la mañana, de ayer 
el gobernador c iv i l de 'a prev inc ia , 
exemo. Sr. Don Jesús Posada Cacho 
ra l ió hacia e l . pueblo de Neila, al 
c t j t t o da inaugurar el servicio telefó­
nico en dicha local idad. Le acempa-
ra re j j el delegado de Sindicatos y el 
secr t te r io técnico de la Cbra Social 
(.si M c v i m k n t o "Generalisimo • F ran-
t t " , don José Alvarez. 

A las dees y media l legaban a 
Cuintanar, prosiguiendo su marcha 
hacia Neila. Las autoridades lócales 
les recibieron en el Collado, l im i te de 
la local idad. En dicho punto se encon-
t r a t a n t i alcalde» don Valentín Gil 
G,l;cUrü párroco, tír>n Basil iso Cues-
l a ; jefe leeal de Falange, don Mar-
l in Gutiérrez González; jefe de la 
Hermandad dé Labradores, don An-
g t l Mediav i l ia ; jefe s indical , don Fa-
Lián G i l ; delegada de la Sección Fe­
menina, doña Josefa Fernández y de-
hgado Cel Frente de Juventudes, don 
I cüx Mcreno. Asimismo en este pun ­
to Sí, unieron a las autoridades bur-
y a i é & s él delegado especial de la 
Compañía Telefónica de España, don 
Juan Lu is Col l ; don José Peral lón, 
jefe comercial de la Delegación no­
vena; don Moisés Fernández, je fe 
< el Servicio de Bupycs y dan Emi l iano 
Alcnso, inspector de tráf ico. 

Todo el vecindar io y niños de las 

Calif icación mora l autor izada por U 
Comisión diocesana de V i^ i iaoc ia de 
Espectáculos: 

COLISEO. -- "E l demonio de las ar­
mas" ( 3 ) . 

AVENIDA. - . "Acusado de alta t r a i ­
c i ón " { 2 ) ; 

GALATRAVAS—"El secreto de Sa igón" 
(3) y "Gente sin impor tanc ia " . 

GRAN TEATRO.—' CasbaU" ( 3 8 ) . 
CORDON.-. "La máscara de los Bor-

g i a ' ( 3 ) . 
POPULAR— "Sansrre t o re ra " (3) y 

"La máscara de lós B o r g i a " ( 3 ) . 
R E X . - ' M a r t e ataca a la • n e r r a " ( I ) 

y "A l son de la m a r i m b a " ( 2 ) . 
EXPLICACION.— (Para c i ne ) , I , to­

dos, incluso n iños ; 2 , jóvenes; 3 , ma­
yores; 3R, mayores con reparos y 4, 
gravemente pel igrosa. 

escuelas entonando canciones p a t r i ó t i ­
cas recib ieron al gobernador c iv i l a 
la entrada del pueble. En el templo 

•parr^-quial se ofició una misa y ter ­
minado el Santo Sacrif icio se proce­
dió a la bendición de los locales don­
de ha quedado establecida la Central 
t t k í ó n i c a . celebrando a cont inuación 
el í i-ñor Pesada Cacho las dos p r ime­
ras conferencias inaugurales, con e l 
m in i s t ro de la Gofcerníción y el m i ­
n is t ro secretar io dc4 Wpvimkíatü,, 
dáncclcs c u m i a del acto que se esta­
ba ce't brando. , 

í kspués en la plaza de la local i ­
dad tuvo lugar un acto públ ico en el 
que h ic ieron uso de la palabra el a l ­
calde; delegado de. la l e l e fón i ca , se­
ñor Col l ; delegado de Sindicatos, se­
ñor Escc*bedos y el gobernador c i ­
v i l , Excmo. Sr. Don Jesús Posada Ca­
cho. 

En estos momentos s?-a nianife>tó 
el g ran entusiasmo clel vec indar io , 
que hizo objeto de grandes maaifes-
tr.ck.ru.-s de afectos a la p r imera au-
ter idad prov inc ia l . 

El Ayuntamiento de Neila obsequió 
con un almuerzo al gobernador y 
acampanantes, quienes a media tarde 
salieren hacia La Revi l la. En el l im i te 
de t-sta localidad recib ieron la b ien­
venida de las autoridades locales, 
presididas por el alcalde den F loren-
Uno Por tuga l Po r tuga l ; secretario, 
don Lorenzo Cámara; cura párroco, 
don Leoncio Fernández; juez de paz, 
c;on Ci r i lo Sa r r i os ; jefe de la Her­
mandad de Labradores, don Pedro 
Mar t in Cadero y otros. 

En el salón del Ayuntamiento el 
gobernador h izo entrega al alcalde de 
un cheque por valor de 35.629,73 
pesetas, CDH destino a los damnifica*, 
dos por los pedriscos durante el pa­
sado verano. 

E l señor Posada Cacho pronunció 
un discurso, ahogando por la cens-: 
títución de una Mutual idad p rov i n ­
c ia l con la cual sea posible hacer 
frente a los riesgos del pedrisca. 

Er, las pr imeras horas de la no­
che emprendieron viaje de regreso a 
Burgos. 

Comi&aj ía de l C a e r p o 
Gene ra l de Pol ic ía 

DCCt'MENTO D£ IDENTIDAD.—Re­
lación numérica de documíintos ya 

S A L A O E F I E S T A S 
Hoy ú l t imo dia de programa por c ierre temporal hasta el Sábado de Gloria 

3-30, 5 ' 3 0 . 7 '30 y i r 3 0 
Cuatro ex t raord inar ias , sesiones con la despedida del excepcional pro­

grama con Lucy Morales, Mairy Qtílrós, Luz Mary , E,l Poeta Citano, Migue l 
Valencia y Truchado y su gran Orquesta 

¡NO CEJE DE ACUDIR A ADMIRAR A ESTCS GRANDES ARTISTAS Y 
DARLES LA DESPEDIDA! 

ult imados para .su entrega a lo:, i n ­
teresados, en los días que seguida­
mente se detal lan: Dia 20 de Marzo , 
del 12 .603 ,001 '¿ I I'_'.68I.700 (a t ra­
sados); dia 2 ! , del 12.881.701 a l 
12.882.200; d ia 23 , del 12.882.201 
al 12.882.700; d in 24 , 12.882.701 
ül 12.883.200; dia 2b, del 12.883.20,1 
ál 12.883.700; día 26 . de! 12.883.701 
a! 12.884.200; d ia 27 , del 12.884.201 
al 12.884.700; d ia 28 , do! 12.884.701 
al 12.885.200; día 30 , del 12.885.201 
al 12.885.700; dia 3 1 , del 12.885.701 
al 12.886.200; d ia 6 de A b r i l , j l e l 
I2.88&-.20Í ñl 12.886.700; d ia 7, "del 
12.886.701 al 12.887.200; d ia 8 del 
12.rt87.20l al 12.887.700; dia 9, del 
12.887.701 v\ 12.888.200; d ia 10, 
del 12 .858 .20 f al 12.888.700. 

1.a (¡ntrega le hará en los días que 
se señalan, en estas of icinas, de 
ocho h -u t ve de la noche, debiendo 
ser portadores les interesados del 
resguardo prov is ional que les K s 
entrc-vfF.da y tar jeta blanca do Abas­
tecimientos. 

Sq rceomienda con verdadero in te ­
rés, en beneficio y cvit».ción de mo-; 
l e f i a s pr*ra el públ ico, que, ccai an­
te r io r idad a personarse u recoger el 
" l ' c c u m c n i c " , comprueben si el nu­
mero de oó\o c i f ras quo se consig­
nó en e l r e g u a r d o provis ional hál la­
se comprendido en los rn te r io rmente 
relacic-nadcs, pues de tener un núme­
ro super ior i nú t i l que so persenen 
a • recogerle, por deducirse lóg ica­
mente que no lia sido enviado por 
la Superior idad. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

VISITAS AL CAPITAN GL.VERAL.— 
Kn la mañana de ayer el capi tán ge­
neral de la Región, , teniente general 
A lcubi l la , recibió en su despacho o f i ­
cial las siguientos vis i tas: 

Teniente coronel A g u i n e , jefe del 
Serv ido M i l i t a r de Construcciones; 
ex-comisarlo p r inc ipa l de Policía ds 
Burgos, señor Barnés y nuevo comir 
sar io, señon fe rnández del Rio; Exce­
lent ís imo señor general don José Pa­
lanca, inspector je fe de Sanidad Mi ­
l i t a r y directivos del c lub deport ivo 
Indauchu. 

D e l e g a c i ó n d e A b a s t e c i m i e n t o s 
y T r a n s p o r í e s 

CONSERVACION DI". 1'lULVOS CKl 
CAMARAS FRIGORIFICAS. — La Co­
misar ia General de Abastec imi tmos y 
Transportes, en telegrama o f i c ia l de 
fecha I I de los corr ientes autor iza la 
conservación de huevos en cámaras 
f r igor í f icas prorrogándola la Circulat ' 
númeroi 7a'5, hasta tanto se den las 
normas complementarias para l a pre­
sente campaña. 

Mañana, lunes: T ro lcz , 
Santo Domingo de Guzmán. 
cual de la Pueme. Sala», 7 

P la /a de 
13 y Pas-

T R A S P A S O 
Por fal lecimiento del dueño, se t ras , 

pasa la acreditada guarn ic ioner ía de 
don Crescencio Sanz, si ta en la calle 
de la Calera núm. 3. 

In formes: Pisones, 3, l.» 

PETICIÓN DE. MANO.— Por los so­
ñó res de Calderón y para su h i j o An­
gel , teniente de In fan te r ía , ha sido 
pedida a los señores de Pinedo, la 
mano de su h i j a Paci ta. 

Entre los novios se .cambiaron los 
regalos de r igor y la boda se cele­
brará en e l mes de Mayo. Nuestra 
enhorabuena. 

Orden del M in i s l c r i o Éfe" Educad in 
Naclcnal. se crean p i pvu iona lmcn i c , 
las siguientes escuelas en esta pro­
v inc ia : 

Una mixta servida por maestra, en 
Piml los de Esgucva, del Avuntamie. i -
to de bot i l lo de la Ribera; una de 
párvulos, en el casco del Ayuntamien­
to de Vil lasur de Herreros, y una un i ­
ta r ia de niñas y conversión en de n i ­
ños, en Bisjucces. de l Ayuntamiento 
de Merindad de Castilla la Vieja. 

demás ¿leudos, 
tra condolencia 
les af l ige. 

- T i 
testjimoniamos nues-
por la desgracia que 

BUTACAS CONFORTABLES. TRESILLOS-ARTESANIA FINA. 
T A L L E R E S T EXPOSlC IONa 

S A N P A B L O . I A - I8 0EH* B U R G O S 

CUPON PRO-CIF.COS.— EÍ número 
premiado con ' c incuenta pesetas, co­
rrespondiente al dia Cié aye r , es el 
467 y premiados co.i cinco pesetas, 
los terminados en 07. 

F Í Ñ C A 
P i e f i e l a t o y c a r r e t e r a con casa 

y a l m a c é n , I S O m . ' , a g u a , f r u t a l e s , 
l i b r e , v e n d e . F e l i p e B a r r i u s o , M e ­
r e n d e r o M i r a f l o r e s . 

CREACION DK KbCULLAS; — Por 

En su n u e v a o r i e n t a c i ó n 
s i r v e c o m o los m e j o r e s 
y c o b r a con d i s c r e c i ó n 

BAR-RESTAUfiANTE 
C o m i d a s , a l m u e r c e s , m e r i e n d a s 

l.KIRAS DF LUTO. — Rápida e ines^e-
radamento fal leció ayer, a los 62 
años de edad, nuestro querido amigo, 
el virtuoso sacerdote don Hi lar io Ibeas 
Av i la , persona que contaba con ge­
nerales afectos y ámistadeí en Bur­
gos, donde era muy cdnocido y res­
petado por sus ejemplares dotes Je 
humi ldad , sencillez y simpatía. 

Gen tan t r h t e mot ivo , Jestlmonia-
mus nuestro pésame a la resignada y 
anciana madre del f inado, doña Fran­
cisca Avi la , viuda de Ibeas; harma-
nás y resto do la fami l ia dol iente. 

— Fl pasado dia 17 de Febrero, de­
jó de exist ir en Barcelona, la señora 
doña Manuela Larrañaga de la CuCi-
t a , a cuyo apenado esposo, hi jos y 

fe r ia n Hguilar di! Ce i ipos 
E l d i a 19, San José, s a l d r á un c o ­

che a las s ie te de l a m a ñ a n a , p a r a 
¿egresar p o r l a t a r d e . 
E l a c i ó n A u t o b u s e s . - T a q u i l l a N.9 4 

BOLF.TIM MFTFÜROLOGICO compren­
sivo de los datos faci l i tados por el Ins­
t i tu to de FnseÑanza Media, corres­
pondientes al dja de ayer: 

Barómet ro .— A las ocho de la ma­
ñana, 692.3; a las dos de la tarde, 
690 ,2 ; a las siete de la tarde, 697,9. 

Termómetro.— Temperatura máx i ­
m a , 7 grados a las 15.30 horas; mí­
n ima. 2 grados bajo cero a las 4 
Iroras. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana, N—I ,fi k i ­
lómetros; a las dos de la l a r d e ; E— 
7 ,2 k i lómet ros ; a las) steae de la 
tarde, NNE— 7,2 ki lómetros. 

Recorr ido, 272 k i lómetros. 

Curso hispano-franc 
de Burgos es 

Fn la mañana de hoy, s^j.. 
surado of ic ia lmente el- cursiii0J ^ 
vierno de Lengua Francesa, ^ ir-
l ia desarrollado durant.-» n . J ^ H 
en el I ns t i t u to Nacional de r ^ 
¿a Media. 

Con este mot ivo , en t re otros " 
tendrá lugar , a la una de la 
en el mencionado Inst i tu to , una13^' 
íerencia que pronunciará Mr. La ¡ * 
director ad jun ta del lnst¡ iúto P^nt-

para , JW„.C C1 len. 

t o r Hugo, genio hispánico 
t rada será púb l ica . 

es en Fspaña, llegado e x p r é s ^ ^ 
-ara esta acto, sobre el tema ^ 

U 
V.c. 
0 \ 

[scriiDlHiicirii 
urgeníemenie soltero, precisase 

industr ia pueblo prov inc ia . Bien rp r * 
1 buido. Informes teléfono 3128, 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A v d a . G r a l m o , 7 - T f 9' 1 3 2 2 

S e c o m p l a c e e n o f r e c e r a V d s . 

e l m á s s u r t i d o d e l o s m o d e r n o s \ B A Z A R E $ 

E L E G T R I P I C A C I O N D O M E S T I C A 
R A D I O S - A R T I C U L O D E V I A J E 

C O C H E S Y S I L L A S D E Ñ I Ñ O 
. A R T I C U L O S D E P I E L - R E G A L O S 

N u e s t r a s n o v e d a d e s : 

C A I M A N . L A G A R T O , C O C O D R I L O 
Y N U E S T R O M A R A V I L L O S O A S T R A C A N 

S I N T E T I C O - L A N A S E H I L O S D E N Y L O N 

VISITE NUESTRA EXPOSICION 

V I T O R I A , 31 B U R G O S 

SANTOS DE W ñ 
Dominica IV ce Cuaresma. Ss. Ral-

mundo de F i t c ro , ab.t Leccrlc io, vg. , 
Zacarías^ p . , Luisa de M a r i l l a c , [ d ra . , 
Ck mente María ofbaucr. 

Misa con r i to semidoble y color 
morado, de la Dominica IV de Cuares­
ma, segunda oración A cunct is , ter­
cera ümnipotens, cuarta l 't fámulos, 
Credo, Prefacio de Cuaresma. 
SANTO* Ok MACANA; 

• i x%&% -Sisebuífí, ..afci., H i la r io , AyapHo, 
Pat r ic io , f ler ibcr to, obs., Fé l ix , Dl<£ 
n lz io , JtrJtán; mrs . , Abrafián, c r i n . -

Misa, con r i to dob le ' y color b lan-
JOO.J d^- jSf i i j jSisfbuto^ (en los Santos 
Dloresíinos), f.i.-günda oración y Kvan-
gel io ü i t i tno de la Vcña , tercer/» Et 
fámulos. ; •. j : 
SÁNTCS CE!. MARTES: 

f a í n c f o . ob . , José de • Aríma» 
Éeü, ¡ \ ib lo , AU.-jdndro, Teodoro, mrs., 
f c f t m d l s . vo. i 

M i v j , con n t o doble y color b lan-
co-, de San Pat r ic io , segunda^ oración 
y í vangelio ú l t imo de la f e r i a , tér-
ccia ti fámulos. •" 

m i r m 
C'\n;DR.\ l . : M i sas rezsdas desde las 

E X C M O . 

F a l l e c i ó (•{ d í a 10 de los c o r r i e n t e s , 

e p a í o r t a d o con los San tos S a c r a m e i t f o s y i a B o n c l i c ión de Su S a n t i d a d 

Q. £• P. 0e 
E l A y u n t a m i e n t o de V i l I a r c a V o , s u p l i c a u j i a o r a c i ó n p o r su a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l 

q u e p o r pti e í e i n o descanso se c e l e p r a j á , e l m i é r coles d í a a l as o n c e de l a m a ñ a n a , en la p a r r o , 
r ju ia de San ta M a r i n a . , d e d i c i i a l o c a l i d a d . P o r b q u e les q u e d a r á s i e m p r e a s r r a d e c i d o . 

V i l l a r c a y o , 15 de M a r z o de 1953 

A B E 1 E H D 0 S 

SU ALQUILA gal l inero 
con I.20Q metros de 
huerta y venta vrftliinas 
plena producción. Tratar 
Camino de la Pía'a nu-
n\aro ; i . 
SL' ARRIENDA o vende 
j j jso vfran confort. Razón 
ra l le V i 'o r ia 3 1 . Porte­
r ía . 
TCMAR1A alqui ler v i -
viertda. amp l ia , s i t io 
c i r t t f i co o habltacior»es 
para of icinas. L lamar 
teléfono 2674. 
LOCAL cualquier nege-
CÍQ. Pi'-ones núm. 25. 

ÜIMOTl iS 

CAMIONES Ley land. cha­
pa blanca, entreva Int 
mediata. Fernando Ves. 
ga. Oficinas: Cádiz 3. 
Teléfono 4046. Talleres: 
San José, 14. Telefono 
4636. Santander. 
VENTA camioneta Che­
vrolet , pal ier f i c a n t e 
en buen e ^ d o - Garaje 
Vic tor ia . ^ 
COCHE 14 H. P - T b i e n 
do todo, propio taxis. 
Mol in i l lo 17. 
FURGON Ford B. B. f re ­
nos h idráu l icos, 2.000 
K.. lodo nuevo. Mol Ani­
lle 17. 
OCASION coche 9 H. P. 
propio medico c ve te r i ­
nar io en perfectas con­
diciones de todo, l'íi.000 
pesetas. Garaje Franco, 
Ca r rea ra Madr id . 
COCHE 12 plazas S. P.. 
bien de todo, ruedas 
nyevas, mby barato. Ga­
raje Franro fa r ro l f - rn 
Madr id . 

SE VENDÉ coche 7 p la ­
cas I 7 H. P, In lormcs 
esta Admin is t rac ión. 
AUTOMOVILISTAS: Jun­
tas de culata escape ad-
mtsíátn y usos indus t r ia ­
les. San Pablo, 39 . Zn-
randúna. 
TRACTOR moderno, enm-
prar ia . Razón Vi tor ia 
59, bajo. 
VENDO fu rgón 10 H. P., 
paca '8O0 ki los. Barr iada 
Castclar l í . (Frente ca­
lle Salas). 

C0L0Ct(ME8 
OFRECESE chófer muy 
práct ico en mol iner ía y 
carpknier ia. In lormes Bar 
Laí uente. 
SÉ NECESITA of ic ia l bo­
tero bien re t r ibu ido . Ra-
zóh Abrah;(,n de las He-
ras. Santocildcs 17, ter­
cero, 
TA» LER punió necesita 
chica 14 a 16 añes. Ve­
ga 8, cuarto, 
SE NECESITA asistenta, 
buenos in formes. M i r a n ­
da, 3. 

SE NECESITA chica que 
sepa coser p in tos de me­
dias a máquina. I n f c r -
mes Defensores Oviedo 
I , p r imero. 
IMPORTANTE compañía, 
necesita agente produc­
tor subvencionado, 
formes Moneda 13 
GANE d incrc . Fabr l c 
dcmic i l fo . Compro 
ducción. Condicicnes: 
Apar:ado 544. Madr id . 

SEÑORA fermal para cui ­
dar niños. Cfrerese. Pa­
loma 27 , seguido. 
S F ^ N E C E S I T A muchacha 
con intonnes. Flbía 1, 
p r inc ipa l , i / i p i i r i , 

siefe y media en la capil la clel Santí­
simo Cristo de Burgos. A las djc/ 
horas mc io rcs , procesión y misa m [ 
ventuaí con sermón por ol muy ilus. 
t re señor don Angel Cigüenza. A |as 
once y media y doce, misa rezada en 
la nave mayor. xi 

. SAN LFSKÍ^S Y SAN LORENZO: Fn 
las misas de doce y de una, respec-
ti.vamente, instrucción religiosa por 
el muy i lust re .'.eñor don Félix Arra-
ráSj Tema: •Hay que oponer ni ateísmo 
la af i rmación de Dios" . 

C C W r M O DÉ jSAN'TA DOROTEA: 
F.jercicio de los Siete Domingos, 
A las seis, con 'p lá t i ca , por el direc­
tor de. la .Asociación. 

¡MONASTERIOtDE SAN WXICFS: Or­
den M i l i t a r de Calatrava. Solemne; 
cultos en honor cié-San Raimundo de 
í ' i tero. Mañana, a las diez, misa so­
lemne. Por la ta rde , a las siete, fun­
c ión fedcarisíica y sermón por don 
Angeles Labrador, profesor del liisti-
t u t o , reserva y adoración de la reli­
quia. . . . .| 

IGLESIA' Df. SANTA CLARA: Ll dia 
17, n já r íé j ; comienzan en esta igle­
sia los Terceros Martes de San Ante­
vi io . Por la mañana, a las ocho, mi­
sa rezada de comunión general. For 
la tarde, a las siete, función eucaris-
t i ca , ejercicio do Jos Trece Martes, 
reserva y adoración de la reliquia del 
Santo. 

l a Saat 

Ayer, sábado, tuvo lugar el último 
ejercicio, de oposición para cubrir la, 
vacante de canónigo íectoral de esta 
Santa Iglesia Catedral. 

Como en di as anteriores, actuó el 
único opositor, que tomó puntos a las 
ocho y media de la mañana paro, a 
las doce y media , en la nave mayor, 
predicar la homi l ia en que consistía 
d icho ojorc ic io y que versó sobrd la 
parábola del Hi jo prógido. 

Después .del e jerc ic io , e l Cabildo se 
reunió en la sacristía de San José pa­
ra del iberar . • • ^ > 

R MÜKnSwMt 

I i l ­

ación 

pro-

CH1CA hace fa l ta . Razón 
Paloma 4 1 . segundo, de­
recha. 
SE NECESITA muchacha 
sepa cec ina. Bar Mary. 
Sanz Pastor I 6, 
SE NECESITA muchacha. 
V i tor ia 29 , cuar to , iz­
qu ierda. 
S~ NECESITA doncella 
in formada. V i to r ia 29 
sexto, derecha. 
EMPLEADOS de cerniros 
of ic ia les, empresas i m ­
portantes, obtendrán fá-
c¡lrrten:e magni í icas co­
misiones, subvenciones. 
Apartado 10.049. Ma-
dr id, 
F'RECISO chica y asisten­
ta, buenos informes. San. 
tancler 3, p r imerc . de 
recha-

cütfBAs t m m 
POLLAS de nueva pues­
ta vendo lóO Ignacio 
C a r d a , por Aramia de 
Duero. Fresnil lo de las 
Dueñas. 
VENDO bicicletas scml 
Jluovas señora y cabalie-
•o. Alhucemas 2 1 . Bar r ia ­
da M i l i t a r . 
VENDO ocho mesas b¡ -
person~les. tres de o f i -
c lna con pup i t re , quince 
banquetas y otros objetos 
para escuela o academia. 
Informes Sanz Pas'.or 7, 
segunde, derecha. 

COMPRO mesas mármol 
de enfe-har. Informes: 
l ' l t ra inar lnc^ l lop San 
Cosme. 

SE VENDEN per cese, de 
negocio. 2 5 corambres 
en buen uso. Razón Bo­
tería Gallo. Concepción 
30. 

POLLITOS y pati tos se­
leccionados. Granja RoL 
dán, Tudela (Navar ra ) ; 
L c g h c r n , Cas'.ellaina, 
Prá t , Corredor. Pedldoni a 
Santiago Rueda. San VU 
bnes 24 o'Calzádos Luis. 
Burgos. 

SE VENDE maquinar ia 
completa fabr icac ión h i ­
lados de lana con per­
miso en regla fábr ica. 
Propio iraslado zonas 
¡añeras. Informes José 
María Fernández León. 
Calvo Sotólo 16, p r ime­
ro. Logroño. 
VENDO pollas p r imera 
pues'.a. Harr iada Hiera 
Casa la Vega 4 . 

VENDO colmenas núcleos 
cuatro c'-adros nutr idos 
abejas, pol lo, miel con 
re ina jovOui selecciona­
da. Mayo a Julio 250 
pesetas u n e . Apícola 
Cient í f ica "E l P ina r " . 
(Vallado! Ul). 

TUBOS de cemento de 
ural i ta y ele gres. San 
Pedro y San Felices, I 2. 
Puente Careaga. Burgos. 
POLLITOS un d ia . selec­
c ión . Haga pedidos: I n ­
cubadora Burgalesa. Te-
léfono 3185. 
POLLITOS razas Leghora 
y Castellana. Incubadora 
Castellana. Saxi Gil 7. 
des, U í n Cftlvo, 3, 2 * . 

MAQUINA» punto mo­
dernas. Rodamientos de 
bolas. Cambiamos, repa­
ramos. 20 plazos. "Her­
nando Ros". Representan­
te. Amigo . Vega 2 2 . 
POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro, Leghorn, Castellana 
y Prat. Felipé Barr iuso. 
Estación Vil laquirá.n, Es­
tación Autobuses o Me­
rendero Miraí lores, Te­
lefono 2 9 0 1 . 

MAQUINAS escr ib i r nue­
vas, por tables, Under-
w o o d . Corona, Mermes, 
Baby, Hispano O l i ve t t i , 
Regle. De la Vega. Som­
brere r ía . 2 1 . 
POLLITOS un d ía . selec­
cionados Granja San Be-
n f io . Apar ic io Ruiz 12, 
ba jo . (Detrás Audien­
c ia ) . 

MAQUINAS punto g a . 
rent izádas. rodamientos. 
"Logui l l " " . Oso 3 , Madr id . 

PATATAS pequeñas com­
pro pagando buen pre­
cio. Llana de Afuera 19. 
POLLITOS todos los iWé'rT 
coles, g r a n ' selección 
Leghorn blanca. Andrés 
Vil lanueva. Le rma . 
POLLITOS recien nacidos 
de ponederas 300 pues­
tas. Huevos para incu­
bar. Granja Irene. Piso­
nes 7. Burgos. 
AVICOLA "San f r a n c i s c o " 
vende pol l i tos Leghorn y 
Castellana. Alta seección. 
Oaraintia sus clientes. Va-
l ladol id. Znr r i l l n 29 . ' .dé-
íuno 26S3. 

S I E R R A S . cCDilladoras 
pniversales, tornos, tala­
dros, herramientas, bom­
bas " P r a t " , Comercial 
Dis t r ibu idora de Maqu i ­
n a r i a . San Pablo, 13. 

AVICULTORES p i e n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora" (marca 
reg is t rada) , elaborado a 
base de las mejores ha­
r inas de avena, ma íz , 
cebada etc. y adicionado 
con los mejores est imu­
lantes para La pues'.a. 
Se sirve en sacos de 50 
k i ' os . Hi jos Abel Gon­
zález. Apartado Correos 
3 6 . Val ladol id. 

EXPLOTACIONES avícola 
Valla. Polluclos un día. 
Pollitas todas edades. 
L e g h o r n . Castellana. 
Prat Leonada. Contesta-
n o s cartas. Despacho: 
Regalado, 15. Vallado-
l i d . 

AVICOLA San Fernan­
do. Dip lomada. Pol l i tos 
de un día. Castellana 
Negra selecciomada. Pe­
didos a Zúñ iga , 13, Va­
l ladol id. Teléfono 46ft9. 
VENDO bicicleta señorita 
semineeva. Rnrr iada Ma­
nuel l l l e rs , Cpmino casa 
la Vega mim. 78. 

ELECTRICIDAD Y RADIO 
VENDO radio moderna, 
tres ondas. Piscnes 7b, 
ba jo , derecha. 

VENDO radio • T ^ i í l p s " . 
r>no pesetas Vega 27 , 
l u a r i e . 

PARA Colegios, Clínicas, 
e ' c , vendo inmejorable 
finca cercada con edi f i ­
cio tres pjantas, sótano. 
Facilidades p?.go. M i ran ­
da 19. Pescadería. 
VENDESE casa - chalet 
tres p lantas, entrada ¡in­
dependiente cada p iso, 
pa; io alrededor del mis­
m o , des casas molineras 
con pat io, gal l ineros, 
cochera, faci l idades pa­
go, renta actual 49,200 
pesetas. Informes "Anun­
cie" . Santiago 5. Valla­
dol id , 
CASAS cen magníf icos 
locales, prepios para 
indust r ia , so venden. I n ­
formes Calera 18, bajo: 
ALBILLOS. Casas rentas 

f incas ' pee-
más que na-

ant iguas o 
blos, page 
ciiC. 
ALBILLOS. Riso nuevo 
desalquilado. v e n d o 
40,000, p róx imo Cuarte­
les Calle Vi tor ia. 
DIRECTAMENTE vendo 
piso confor : . c f l l e Con-

.cepción. Vega 36 hab i ­
tación 5. 
PISO pequeño meccsito. 
Na importa s i t io . Ren'.a 
hasta 300, Grat i f icaré. 
Infcrmes Admin is t rac ión. 
VcNDO piso l i b ro m evo 
soleado en Pun'a Bfává. 
Informes esta Aci ip in i i -
t rac ión. 

VENDO casa indiv idual 
l i b re com cuadras y ro -
chera. precio ocasión, 
( a n u ro, ( o m epción 2. 

ALBILLOS. Piso con ba­
ño l ib ro vende muy ba­
rato ¡o mejor Vadil lcs. 
ALBILLOS. Rápidamente 
vendería piso desocupada 
ral lo Sun Juan, 30,000. 
SANTA CLARA van do p i ­
so l ibro ampl io . 45,000. 
"A lb l l l os " . Vega 36. 
VLNCC piso c6ntr¡co mu­
cho sol , 4 habitaciones, 
cocina, despensa, bañe, 
calefacción, ^carbonera. 
Cantero. Concepción. 2 . 

VENDO casa tíós v iv ien­
das l ibres cen terreno, 
entrega inmediata. Canl 
;cro. Concepción 2 . 
VENDO nlsos l ibros 38. 

. 4 1 , 43.000 pesetas foc i -
lidades pago. Sáenz de 
Santa María. San Joan I . 

VENDO dos machos de 4 
y 9 años toda prueba, 
yegua preñada al contra­
río, e n Vi l lasandino, 
Jcsé Luis Diez. 
SE VENDE máquina se­
gadora y carro de bue­
yes todo seminuevo. José 
Páramo, en Santa María 
Ta jadura . 
SE VENDE caballo pe­
queño con su carfe y 
arreos, informes San Pe­
dro de la Fuente. Estan­
co. 
POR dejar la labranza 
ar r iendo casa labrador 
con pa jar , rústicas y 
aperos de labranza. T ra ­
tar en Briviesca caite 
Santa Mana Bajera 26, 
josr Glil l ftrie 

VENDO una agavi l ladora 
[Deer ing seminueva; una 

sembradora Internacíc-
n a l , una escavadora c i ­
l i nd r i ca , dos aventado­
ras A ju r ia . número 6 y 
7 y un arado bravant 
núm. I . Todo muy bara­

to. Bennabé Gómez del 
4loyo, en Quinlani l labón. 

VENDO tr i l ladora núme­
ro" I Ruslón A r g a ; meter 
Stvvar l , 32 cabial los. Ra­
z ó n , Rufino Gi l . TfCviño 
(Burgos) . 
VENDO máquina segado­
ra " M a c o r m i " . Fidel Ro­
j o . Santa- Ceci l ia, l e r ­
m a . 
TRILLADORAS Angeles. 
T ipo A. producción en-
t r i g o 5.000 ki los. T ipo C. 
producción en t r i g o 
!0.000 k i los. Industr ias 
Siderúrgicas S. A- Pasco 
de Colon 2. Barcelona. 

BENIGNO no te molestes, 
con más marcas y har i ­
nas de pescado; lo cono­
cido hace 30 años sigo 
gastando para ganado, 
vacune, mu la r , Ir«iar, 
cerdos y gal l inas y no 
quieren más que Fosfofe-
rrosa o Engorde Castella­
no L i ras. 

SE VENDE ternera de 
od io dins otra de año 
holandesas y toro de 
dos. Crurerc San Jul ián. 
Granja Palomares. 

VACAS lecheras r a / a ho­
landesa, se venden en 
G r a n j a Básconcs d J 
Agí;.-4. 

BDKSPEDES 
ALQUILO habitación arn-
p ' ia , con derecho coci­
na. Paseo Fuentecil la 7. 
"Vinos Román" . 
DESEO dos a dormir 
2 ' 5 0 , pensión, comer por 
su ¿úfente-; Melchor Pr ie­
to letra C. tercero, izr 
qu ierda. 
SE CEDEN dos habitacio­
nes, dorcd io r o c i n a : 
Santa Ana 27 , tercero, 
izquierda. 

MUEBLES 

VENDEMOS dermi-.orió 
completo seminuevo, es­
t i lo Carlos l l , compues-
ic dos camas, a rmar io 
cuatro puertas, mesillas 
y calzadoras. Teléfono 
2471 . 

VENDO comedor v arma­
r ios Tuna. Rey Don Pe­
dro" 52 , p r imero . i z ­
quierda. 
VENDO comedor, sala, 
d e r m i t o p o . Oiegc Lainez 
2. habi tación 6. 

m ¿ 8 
PERDIDA parv.a'ón caba­
l lero dia 10. Entregar 
PJnic-ria Rivera, 
EXTRAVIO cerqui l lo con 
cr istal re lo j caballero. 
Grat i f icará C a l z a d o s 
Ruiz. P l . Jos: Antonio. 

TRASPASOS 
TRASPASO local muy ba­
rato en Vadil los, s i ' io 
céntr ico. propio para 
cualquier clase da nego­
cio, poca renta. In fc r ­
mes Fernán Gonzalo? 50, 
síjifurtdói M 2 a 4. ' 

ARRIENDA traspaso p ^ " 
ñlmacen-vincs, inmojora-
Ivle i nd -s t r i a , í ^ c n a l ' 
hóndigr., cen tcé'fono, 
envases, etc. Miranda iv-
Pescadería. 
TRASPASO carbonería 
con vivienda 16.000 pe­
setas. Informes esta *o 
minís'.ración. . .uii» 
TRASPASO comestibles 
buena ral lo. I n j o r ^ 
Puebla 37 . segundo, qe-
recha. 
TRASPASO pescadería y 
comestibles, jvnto o . ^ 
parade. renta bajisima-
San Francisco 3 ° . i,c 
gundo. 
TRASPASO local s i i w j " -
mejorabío con ^ l " c " , f a 
teléfono, informes es» 
Admin is t rac ión. 

YABIOS 
- - i i .i — - • ' 

GESTORIA a d m i n i s g ^ ; 
va. Para Panales, «e^ 
cert i f icados, ^ " ¿ S o 
nes, oposiciones " e 
ag r i r c l a , etc d . r i J ^s , 
a Juan Joss p * * l J L \ ú * 
tor colegiado. '^c.nc!c-
losé Antonio 

íono 21.773. Madrrldo(cf, FOTOGRABADOS: C o ^ a 

c ión rápida y &S%ARIO 
Talleres Gráficos W«|t0-
PE BURGOS. Ca'le V1 
r ia 13. Te l . - 0 | 5 - ^ . 

DIANA la m a r « 
jorab le de c i n f ^ / 
peí carbón, l>c,', 
Sombrerería Z ' - ja, 
¡OJO! La gr ipe >' r ^ ^ i -
dos se combaten r« ^ n 
mente con ^ " ^ « L de1 
especiales. Valer .ano^ 
Bar r io . Santander * 
M O D I S T A e c o ^ í n n 
ronfer r ión e ^ t R n 
i . M , , J, ccaryft< 
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V o z d e i E v a n g e J i o 
" ¿ D ó n d e c o m p r a r e m o s p a n e s p a r a d a r 

d e c o m e r a t a n t a g e n t e ? i 6 ( S a n J u a n ) 

En aquel tiempo: Después de esto, pasó Jesús al otro lado del 
mar de Galilea, que es el de Tiberiades; y como le siguiese una 
yran muchedumbre de gentes, porque veían los milagros que ha­
cia con los enfermos, subióse a un monte, y sentóse allí con sus 
discípulos. Acercábase ya la Pascua, la gran fiesta de los judíos. 
Habiendo, pues, Jesús levantado los ojos y viendo venir hacia si a 
an grandísimo gentío, dijo a Felipe: ¿Dónde compraré unos panes 
«ara dar de comer a toda esa gente? Mas esto decía para probar­
le. Doscientos denarios de pan no bastan para que cada uno de ellos 
tome un bocado. Dícele uno de sus Ciscípulos, Andrés, hermano de 
Simón Pedro: Aquí está un muchacho que tiene cinco panes de ce­
bada y dos peces; mas ¿qué es esto para tanta gente? 

Pero Jesús dijo: Haced sentar a esás gentes. El sitio estaba 
cubierto de hierba. Sentáronse, pues, al pie de cinco mil hombres, 
jesús, entonces, tomó los panes, y después de haber dado gracias, 
repartióles entre los que estaban sentados; y lo mismo hizo con 
los pece^, dando al todos cuanto querían. Después que quedaron sa­
ciados, dijo a sus discípulos: Recoged los pedazos que han sobra­
do, p^ra que no se pierdan. Hiciéronlo asi, y llenaron dos cestos 
de los pedazos que habían sobrado de los cinco panes de cebada, 
después que todos hubieron comido. Visto el milagro que Jesús 
bahía hecho, decían aquellos hombres: Este, sin duda, es el profe­
ta que ha de venir al Mundo. Por lo cual, conociendo Jesús que 
habían de venir para llevárselo por fuerza y levantarle por rev, 
huyóse El solo otra vez al monte. 

REFLEXIONES 
Admiremos el ejemplo de aque­

llas turbas que siguen a Jesús, 
olvidadas de todo, hasta de co­
mer, por escuchar su divina pa­
labra y, a la vista de este hecho, 
pieguntrmos ¿cuá! es nuestra 
conducta en este panto? Y la" res­
puesta tiene que scí bien triste 
y desconsoladora. 

Hoy, multitud de personas, 
llevadas de esa ambición y ansia 
d». placeres y de riquezas, ponen 
en éstas todo su corazón y mien­
tras horas y horas trabajan fjfa-
nosas por conseguirías, olvidan 
v descuidan el cumplimiento de 
sus debefes re'igiosps, pénsá'ndo 
que es tiempo peidido el dedica­
do a Dios y a las prácticás reli­
giosas. 

|Pero también cuán distinto es 
el resultado obtengo! Mientras 
aquellas turbas son milagrosa­
mente alimentadas por Jesús, 
cumpliéndose una voz más aque­
lla verdad: "Buscad primero el 
reino de Dios y su justicia y lo 
demás se os dará por añadidu­
ra" los que olvHnn y despre­
cian la palabra di» Dios, cuanto 
más corren tras IdS riquezas, 
más hambre tienen de ellas, tor­
turando continuamente su cora­
zón que no puede llenarse con las 
cosas de aquí abaje. 

Meditemos esta lección y, diri­
giéndome de m >Jo especfal a 
los hombres, les t ecordare la lec­
ción del Evangelio para qus co­
mo las turbas, sientan el ansia 
de escuchar la divina palabra 
acudiendo en mas*, hasta Henar 
las parroquias, a los Santas Ejer­
cicios Éspirituales parroquiales 
para escuchar y meditar esas su­
blimes verdades que nos darán a 
conocer nuestro fin y nuestro úl­
timo destino, segura? de que 
Dios, como en el desieító a las 
turbas, saciará el hambre de 
nuestra alma con el Pan etícarís-
tlco que^todos los días multi­
plica en el.; Augusto Sacrificio 
para ser alimento de nuestras 
almas. 

J. V. 

Va viene la PAZ... 
que los hombres tanto anhe­
lan ; la que el Mundo no pue­
de dar...! 
Aquí tienes la PAZ: 

En ©as manos que levan­
tan la Eucaristía está la suer­
te de los pueblos...; en esas 
manos que, ungidas con bal 
samo de olivo, perdonan 
siempre y bendicen.,. 
CATOLICO: 

AYUDA AL SEMINARIO 

EN SEDAÑO 
los días 18 y 19 del actual se celebra­
rá la acreditada f t r i a de ganados d« 
leda clase, con especialidad ea VACUNO. 

m m m m - : w m w h m 
decidió fabricar NITRATO AMONICO 

campo español él mejor fertilizante 
CALCICO. SU objetivo fué ofrecer al 

C o n c l u y e 

f e r r o v i a r i a 

i a h u e l g a 

e n I t a l i a 

i i n o n i c u i r & n ü 
Pregunto su opinión a las plantas 

Te contestarán que es 

t i W T B h t ó 
Comprueba por tu parte que es 

Pídelo a tu proveedor habitual de abonos 

tNUNQOS OFICIALE' 

A N U N C I O 

El Ayuntamien lo Pleno An sesión 
celebrada el 13 del presente mes, 
amor t i zó mediante sortea ClEMTO SE­
SENTA (160) Obdigacioncs de la Deu­
da d c r 4 , 5 0 por ! 00 , emisión 7 de 
Enero de 1949, resultando favorecidas 
las s iguientes; 

15.901 a 15.910 
19.541 a 19.550 
20.431 a 20.440 
21.161 a 2( .170 
24.621 a 24.830 
3 I .&51 a 31.860 
32.171 a 32.180 
32.201 a 3 2 2 1 0 

33.371 
38.241 
40.081 
41.421 
42.281 
44.37 ! 
45.521 
55.121 

a 33.380 
a 38.25Q 
a 40.090 
a 41.430 
a 42.290 
a 44.380 
a 45.530 
a 55.130 

I.os pesecdores de las referidas Obl i ­
gaciones pueden hacer efectivo su i m -
por :c , previa preseintación de las m is ­
mas, a pa r t i r ,del día p r imero de 
A b r i l de 1953, vencimiento del ú l t imo 
cupón a perc ib i r por los interesados. 

Burgos , 14 de Marzo de 1953. 

1 ' D. Isidoro Bedoya del Río 
• nuevo presídesle de la 

Cámara Oficial Sindical 
Agraria de Sorgos 

Organ ismos , Corporac iones, 
Empresas, Colegios 

"TALLERES GRAFICOS" editará sus Revistas 
ilustradas. Folletos, Reglamentos, Memorias 

o Catálogos, a satisfacción. 
— PIDAN PRESUPUESTOS — 

laVib ac Qjjraefip 

Ü Vitoria, 13 Teléfono, 2015 m 

Huii i i i i i iui imii i i 

" E l d e m o n i o d e l a s a r m a s " 

Nc pasará esta pel ícu la, de tema 
novelesco, a las ¿•ntolosias c inemalo-
gráficas, porque aparto su intranscen-
Cencia y comencional ísmos, no trae 
nada nuevo a ese señero tan t r i l l ado 
conk) es e l deteethesco y aventurero. 

E l " l e l t n io t t v " dei la c in te está 
inspirado en las aventuras de un ma­
t r imon io , campeones de t i r o a l b lan ­
co, que se ven arrastrados a la de­
l incuencia (robos, atracos y asesina-

M 
A N U N C I O 

El Ayuniamien io Pleno en sesión ce­
lebrada el día 13 del presente mes, 
amor t izó mediante sorteo SESENTA Y 
CINCO (65) CWiyaciones de la Deuda 
al 5 por 100, emis ión pr imero de Ju­
l io de .1941, resultando favorecidas 
las 's igu ien ies: 

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 

á 
a 

290 
550 

1.260 
1.390 
I .470 
3.195 
3.925 
3.950 
5.675 
5.820 
6.570 
7.965 
8.240 

Los poseedores de refer idas Obl iga­
ciones pueden hacer efectivo su i m ­
po r to , previa presentación de las m is ­
mas, y a pa r t i r , del día pr imero de 
A b r i l de 1953, vencimiento del ú l t imo 

286 
546 

1.256 
'1.356 
1.466 
3.191 
3.921 
3.946 
5,67'. 
5.816 
6.566 
7.961 
5.236 

porque de él recibes los Mi- cupón a perc ib i r por los interesados. 
nistros de la EUCARISTIA, los 
Heraldos de la PAZ, 

Donotivos recibidos 
pora la procesión 
del Sábado Santo 

"A la VilIA de Madrid".-—Señori ta 
Francisca Fernández. 5 pesetas; se­
ñor i ta Justa F.ernández, 5 ; doña Lúa 
sa Muñoz de Her rero , 5; señor i ta 
María del Sagrar ía Herrera Mu­
ñoz , 9. 

Ul t ramarinos Daniel Gómez.—«Una 
señora que oculta su nombre, 10 pe­
setas; doña Aquil i f l ia González 3. 

Mercería Amparo. — Doña Pura 
UTlbe de Barr ientes, 15. 

Mercería " L a F lor ida" .—Doña S i a . 
forosa A rná i z , 5 pesetas; doña M i -
Htlna Juarros, 5 ; doña Isabel Gar­
c ía , 2i 

Mercería "Los Chicos".—Doña Cas­
tora Carreras de Vara, 5 pesetas; 
doñá Jul ia Cordero do Alonso, 10 pe­
setas; señori ta Gloria Alonso Lamia, 
10; señori ta Monserrat Gómez Varo­
na, 3 ; señori ta Regoña Mar ía Mon-
talvo, 3 ; señorita María Jesús Fer­
nández Donazar, 3 ; señori ta Guada­
lupe Ortega Diego, 3 ; señori ia Ma­
r ía del Carmen Váñez, 3. 

Mercería •'Sedales".—Una donante, 
5 pesetas; señora v iuda de Palacios, 
! ; señera de Montero, 5 ; señora de 
Marqu ina, 10; doña Cervasia Silves­
t re , 2 ; señora de Delgado Calvete, 5; 
áeüorita Teresa Rodríguez, 5 ; seño­
ra de 5áenz, i 0 : señora de Ramos, 

!9 DE MARZO - SAN JOSE 
ORACIONES Y DINERO para 
el Seminario. 
¿PARA QUE? 

Para que no falte nunca an 
hombre que bautice. 

Para que no falte nunca un 
hombre que perdone los pe 
cados. 

Para que no falte nunca un 
hombre que celebre la Santa 
Misa. 

Para que no falte nunca un 
hombre que enseñe la doctri 
na de Jesucristo. 

Para que no falte nunca un 
hombre que reparta la Sagra­
da Eucaristía. 

Para que no falte nunca 
un hombre que nos lleve al 
cielo. 
Fl PORVENIR DE LAS ALMAS 
ESTA EN LAS MANOS Di L 

SACERDOTF. 

Burgos 14 de Marzo í le 1953. 

Alcaidía de Palazueios 
de la Sierra 

El día 19 del actual a las dos de la 
tarde, se venderán en públ ica subasta 
300 metros cúbicos de leña do rou le 
situados al p ie de la carretera. 

íos ,̂ por una innata o i r re f renable pro­
pensión a usar armas de fuégó. Come 
es fóg/co, al f i n a l ambos prdtacionis-
í-as paigan con sus v/ctes, acorralados 
per la Ley , todos sus crímenes y le­
chonas. 

La película discurre p o r cauces ín-
lerosantes, aunque hay premios idad y 
reiteraciones en muchos cuadros, pe­
r o teddis ¡os persona/es están b ien 
estudiados. \ 

Son Intérpretes de este f i l m , Feggy 
Cummins y John Dalí, éste, un nuevo 
Salán, muy a lo James Stawart , a l 
qua Inclusa se parece en su est i lo 
somnol lento y en su aspecto desgar­
bado. • ' j 

A V E M I D A 

Se pono en conocimiento de. les po­
seedores de bic ic letas, haber quedado 
abierta la matr ícu la p?ra las mismas, 
pediendo recoger el correspondiente 
d ist int ivo tedos Iqs días laborables de 
10,30 a 13,30 en la Ofic ina de Arb i t r i cs 
de este Excmo. Ayuntamienio, • adv i r -
tiéndolcs que el plazo para ver i f icar ­
lo, te rmina el día 31 de Marzo ac­
tua l , en la inte l igencia de que .asi que 
transcurra, serán ret i radas de la c i r ­
culación todas aquéllas que no estén 
provistas de la ma t r i cu la , las cuales 
no serán devueltas a sus dueños, hasta 
tan;o no hayai i cumpl ido este requis i to 
y satisfecho la multa correspcmdiente. 

Bu-rgos Marzo 1953. 

I W g c i m i É o s f t e p e r l e s 

El 
SUBASTA DE MOBILIARIO 

dia 24 del actual , tendrá lugar 
upa segunda subasta- del mob i l i a r i o ho 
ad jud icado, con rebaja del 25 por 100. 

Las condiciones f i g u r a n expuestas 
en e l lablójn de anuncios de esta Dele­
gación. 

Burgos 14 de Marzo de 1953. 
El presidente del T r i b u n a l , José Ma­

ría Medardo Fernández. 

" A c u s a d o d e a l t a t r a i c i ó n " 

f ' l abyecto e Inicuo proceso mon­
tado por la barbaria comunista con­
t r a el Cardenal Ki lndszenty ha servi­
do de mot ivo para., rochar está pc l j cu la . 
Esta es su base, desarrol lada según 
un ouion cntrcsacadii' de la docunyen-
tsc lon cecotgid.i en e l Club Internación 
nal da Prenda. '. . 

Claro que squí se há pasado de fo r ­
m a .muy esquemática, j a , subli-r 
me y maravi l losa „ persenalidad del 
Cardenal k í inds/enty . Los norteanne-
rlcanos no hún ' acertado a t ra tar con 
toda la pro fund idad necesitria este as­
pecto fundamental , qu i zá en su afán 
de esgrimir, armas cé propaganda an- j 
t lcomí in is ta . En o i to . sj que /ogran 

• <íar una Impresión, más exacta, al des­
cub r i r algunos de los siniestros f ines 
queí los bolcheviques persiguen pon 
su bárbara' y demoniada po l í t i ca . j 

La interpretac ión corre a cargo de 
Charles, B ldk fo rd , Boni ta Cranvil le y . 
'Paul Keleya 

CORDON 

Servicio Nacional del Trii, 
Venta directa de 11.000 toneladas de garbanzos 

El limo. Sr. Delegado Nacional de este S. N. T. remite a esta 
Jefatura para su publicación la sisfuiento nota: 

"El Servicio Nacional del Trigo se encuentra en posesión de gar-
oanzos en cantidad suficiente para asegurar el consumo del próximo 
¡ i ñ o . En estas condiciones, interesa poner a la venta, con carácter 
preferente, 11.000 Tms. de la cosecha de 1951, que se hallan ert con­
diciones normales, con menos del 5% de granos picados, partidos o 
de impurezas. 

El precio de los garbanzos blancos será de 3,60 ptas. kg. la cla­
se de 105 ó más granos en onza; 4,00 los de 95 a 105; 4,50 los de 95 
a 95; 5,00 los de 75 a 85; 5,40 los de 65 a 75 y 5,60 ptas. kg. los de 
55 a 65. 

Estos precios se refieren a mercancías sin saco y en almacén dei 
Servicio, el cual cargará además el cdnon legal de 0,08 ptas. por 
kilo. 

Las Intendencias de los Ejércitos, hospitales, asilos, centros, re­
ligiosos; Entidades oficiales del Estado, Diputación o Municipios; 
Economatos, así como ios agricultores y ganaderos provistos de C- l , 
podrán solicitar de las Jefaturas Provinciales del Servicio Nacional 
del Trigo, depositarlas de la mercancía, las cantidades de garban­
zos que deseen adquirir, siempre que sea posible por partidas no 
inferiores a 3.000 kgs. 

Los que deseen adquirir menores cantidades podrán reunirse a 
través de las Hermandades locales. Cooperativas, Economatos, gru­
pos de agricultores u otras entidades, hasta totalizar dicha cantidad, 
realizando una petición conjunta. 

Las Jefaturas provinciales que disponen de dichas leguminosas 
son: León, Albacete, Almería, Avila, Badajoz, Baleares, Ciudad Real, 
Córdoba, Granada, Guadalajara, Huelva, Jaén, Madrid, Murcia, Sa­
lamanca, Segovia, Sevilla, Toledo y Valladolid. 

En el tablón de anuncios de esta Jefatura se halla expuesta al pú­
blico una relación de dichas Jefaturas expresando la cantidad dis­
ponible de garbanzos con que cuenta cada una de ellas. 

Lo que se hace público para general conocimiento. 
Burgos, 13 de Marzo de 1953. 

El jefe provincial, T . Peña 

junta de fldquisiciones y [ o s i e i c i o n e s para e s í a t e i -

i é é s de M e n c i a d§ la Sexla fm M i a r 
EXPEDIENTE DE COMPRA NUMERO 10/53 

Hasta las doce horas del dia 24 del actual, admiten ofertas para 
la compra por concierto de libre adquisición, de los artículos necesa­
rios para las atenciones del Hospital Militar de esta Plaza. Informes y 
pliegos de condiciones técnicas y legales en la Secretaría de esta Jun­
ta, Edificio de Dependencias Militares. Las muestras de los nrtírulns 
que se ofrezcan deberán acompañar a las "ofertas. 

Burgos, 12 Marzo 1953. ' _ _ 

" L a m á s c a r a d e l o s B o r g t a " 

Sobre la dinast ía, h is tor ia y leyen-. 
da de ios Borgla romanos y , na tu ra l ­
mente, sobre le* tenebrosa f i g u r a de: 
César Borg la, e l Cinc viene obtenien­
do no pocos asuntos, de ¡oís cuales 
ú l t imamente produjo " t i p r ínc ipe de 
los Zo r ros " y ahora como una con t i ­
nuación, nos ¡lega. "La máscara de los 
Borg ia" que, en de f in i t i va , discurre, 
por los mismas cauces novelescos aun-' 
que, esta vez, se acentúa la nota en, 
la fantasía, haciendo concesiones a ios 
gustos de l gran públ ico. 

Lata c in ta que comentamos ha sido 
real izada con grandes efectos f í l m i -
cos orientados a l éx i to y a l lado de 
César Borgla aparece su hermana Lu­
crecia --encarnado el papel p o r l a be­
lla Paulette Coddard— que en la pel i - , 
cu/a desempeña el " r o l l " p r i n c i p a l 
jun to a l galán John Lund. E l gu ion is­
ta hn tenido hab i l i dad a l tejer la 
t rama y el d i rector Mitchci t Lelsen nd 
ha encontrado muchas d i f i cu l tó les pa­
ra ambientar el f i l m , que como her 
mos dicho entret iene y agrada. 

G R A N T b A T R O 

" C á s b d h " 

No sabemos per qué circunstancia 
hay productores de c ine que se pres­
tan a f inanciar películas sobre e i mis­
mo tema arg/amental porque, en este 
caso "Casbah" es, n i más n i menos, 
que una mala Im i tac ión de otra pe­
l ícula protagonizada po r Charles fio-
yer y cuyo t í t u l o , s i la memorla¡ no 
nos es I n f i e l , fué ".Argel". Aquí todo 
es f i c t i c io y acartonaoo, pues decora­
dos y amblentación son teatrales cien 
por c ien . Además, las escenas —sobre 
toda ¡a parte c e n t r a l - , l legan a f a t i ­
gar y cansar por su premiosidad y 
monotonía. Y respecte a la i n te rp re ­
tación es corr lcnt ís lma. 

Toda la acción se centra en torno a l 
célebre bandido "Pepe le Moko" , re ­
fugiado en e l ba r r i o argel ino de l a 
Casbah y perseguido por la pol icía 
francesa. Para mayeres defectos aún 
agregaremos que las escenas del b a l -
Je y ¡a misma música carecen de lo ­
do valor. 

En resumen, una ma/a película. La 
d i r ige John Ber ry y e l reparto lo for­
m a n Murta Toren, Ivonne oe Cario 
y Tony Mar t ín . 

Tor el Min is ter io de Agr icu l tura, 
a propuesta de la Organización Sin­
d i c a l , ha sido nombrado presidente 
de la Cámara Of ic ia l Sindical Agraria 
de Burgos, don Isidoro Bedoya del 
Rio, agricultor y Licenciado en De­
recho. 

Kl señor Bedóya ha ejercido los car­
gos de delegado prov inc ia l de Just i ­
c ia y Derecho, secretario prov inc ia l de 
"Aux i l i o Social", y concejal del Ayun­
tamien to dí» Burgos. Pertenece a la 
Vieja Guardia, habiendo tomado par le 
etfi la guerra de Liberación como .vo­
l un ta r i o en Mi l ic ias de Lalange, al­
canzando e l . grado de alférez prov i ­
s ional . Está en posesión de varias con­
decoraciones mi l i ta res y polí t icas. 

Don Is idoro Bedoya del R io , sus­
t i t u y e en la presidencia de l a Cá­
m a r a a don Pedro Fernández de Las-
c o i t i , que cesa a pet ic ión prop ia por 
t raslado de residencia. 

E d é n r e g r e s a a L o n d r e s , p a r a r e c i b i r a T i t o 

Nueva Y o r k . — E l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s b r i t á n i c o A n ­
t h o n y E d é n , t o m ó ' a n o c h e e l " 
a v i ó n , con d i r e c c i ó n a L o n d r e s , u 
las 23,17 ( h o r a e s p a ñ o l a ) . 

A n t e s de s a l i r . Edén m a n i f e s t ó 
a los p e r i o d i s t a s q u e sus c o n v e r ­
sac iones c o n e l p r e s i d e n t e D. 
E i s e n h o w e r y c o n e l s e c r e t a r i o 
d e E s t a d o , John F o s t e r D u l l e s . 
h a b í a n s ido las m á s c o n s t r u c t i ­
vas y e s p e r a n z a d o r a s q u e h a b í a 
t e n i d o en Estados U n i d o s . 
T E R M I N A L A HUELGA I T A L I A N A 

R o m a . — Ha t e r m i n a d o la h u e l ­
g a de 48 h o r a s d e c l a r a d a p o r los 
f e r r o v i a r i o s y p a t r o c i n a d a p o r los 
c o m u n i s t a s . E l t r á f i c o c o m i e n z a 
a~ ser n o r m a l . — E f e . 
E D E N , EN LONDRES 

L o n d r e s . — E l s e c r e t a r i o d e l 
F o r e i g n O f f i c e , E d é n , h a l l e g a d o 
p r o c e d e n t e de Nueva Y o r k , a las 
dos m e n o s v e i n t e de l a t a r d e . 
UN M A Q U I N I S T A Y UN FOGONE­

RO HUYEN 
B e r l í n . — Un m a q u i n i s t a y u n 

f o g o n e r o de l a z o n a sov i é t i ca h a n 
a b a n d o n a d o su t r e n e n Et?r l in oc­
c i d e n t a l y h a n p e d i d o a s i l o a las 
a u t o r i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s . E l 
t r e n se d i r i g í a de Dresde a 
S c h w é r i n ( z o n a r u s a ) y d e b í a p a -

ATENCION 
Tripas para embutidos de todas cla­

ses/Las mejores calidades. Precios 
sin competencia 

La Lonja Conservera 
ALMACEN DE COLONIALES 
Ventas por mayor y;detall 

, Deiensores Oviedo y C/ Miranda 
{Junto Mercado Sur̂  

BURGOS 

"EL RANCHERO" TRIUNFADOR DE LA 
TEMPORADA MEJICANA 
Méjico. — La Prensa publ ica los 

nombres de los diestros ganadores de 
los tradicionales trofeos taur inos , co­
rrespondientes á la recién terminada 
t-emporada grande hispanomejicana.. 

Ha.s ido cál i f icádo de t r iunfador de 
Ta temporada, el mej icano Jorge Agui-
lar " L l Ranchero". Otros trofeos han 
sido los siguientes; Luis Procuna, po r 
la faena más ar t ís t ica; SilVerio Pé­
rez, por los mejores lances de capá; 
e l sevillano Manolo González, por . el 
mejor efuite, y Carlos Ar ruza , por el 
mejor par de banderi l las.—Efe. 
APARICIO OFRENDA UN PRECIOSO 

MANTO A LA PATRONA DE 
PUERTCLLANO 
Puerto l iano.— Ha estado en esta lo­

cal idad el diestro Jul io Apar ic io, pa­
ra Jiaccr 'entrega al cura párroco, de 
un precioso manto con destino a la Pa-
t rona , la Santísima Virgen de Gracia, 
que ha sido confeccionado en Ma­
dr id por las Religiosas Adoraírlces con 
el t ra je de luces que v i s t i ' * el torero 
en í̂ a pr imera .aovil lada que Ifldió 
con picadores, precisámente en, la p la ­
za de Puertol iano. 

A ruegos del párroco, Aparic io pro­
met ió torear mvevamente en un fes­
t iva l benéfico para recaudar fondos con 
dest ino a la adquis ic ión de una ca­
rroza para la Pat roná.—Cif ra . 

s a r p o r B e r l í n o c c i d e n t a l s i n d e ­
t e n e r s e . E l m a q u i n i s t a d e t u v o e l 
c o n v o y y l o a b a n d o n ó e n u n i ó n 
d e l f o g o n e r o . A l d e s c e n d e r d i j o : 
" E l v i a j e h a t e r m i n a d o c o m o es­
t a b a p r e v i s t o , y h e m o s c o n s e g u i ­
d o lo que q u e r í a m o s . A h o r a q u e 
Heve e l t r e n a S c h w e r i n e l que 
q u i e r a " . — E f e . 

5^ ̂  ^ ^ ^ Íi-C 5?; ^ 

LOTERIA NACIONAL 
U n p remio en Burgos 

Madrid.— Premios mayores del soi-
teo de la Lotería Niacional celebrai© 
hoy : . j 

3.905, Barcelona, Ripol l . Pon-
Q tevedra ' y Madrid. 

2. ' — 1 7 . 9 3 8 , Crazalema, Madr id , Pa l ­
ma, Pamplona, Madr id . 

3. *—25.043, Sevi l la, Logroño, Córdo­
ba, Madr id , León. 

PREM1A1DOS CON 7.500 PESETAS 
S.S07, Ubr ique, Falencia, A l r « y , 

• Medina Sidonia, Bece­
rrea. 

14.095, Coruña, Oviedo, Barcelo­
na, Valencia. 

22.05'6, B U R G O S , Barcelona, 
Granada, Madr id , Aloza. 

3U.337, Barcelona. 
35 .031 , Madr id. 
37.834, Lorca, Teruel., Pizarr,», 

y Barcelona. 
39 ,410 , Zaragoza. 
44.443, Jumi i la , B a r c e l o n a , 

L luchmayor, M-idrid y 
Málaga, 

SEÑORITA: 
¿Quiere convertirse rápida­

mente en experta modista o 
competente profesora? Inscrí­
base hoy mismo en los cursos i de 

CORTE Y CONFECCION 
C O R I T O R U I Z 

SAN JUAN, 5 

A V I C U U O R E S I 

¡ G A N A D E R O S 

Producto* RUVEL para graaju 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y alfalfa 
RIIVELPEX Aceite hígado, bacalatt 

JULIO RUIZ DE VEVLASCO 
Avenida J. An ton io , : i2 — BILBAO 

Represen tan te j 
ENRIQUE VILLA MATIEHZO 

La lo Calvo, 2 3 , — B U R G O S 

La necesltUd de los detvaiU 
éos es constante. Coastaate deba 
ser también nuestra caridad. No 
DOS olvidemos, como burgale-
ses. del Asilo de Ancianos Desam-
paratlos a la liOra de repart i 
doaatlvoi. 

EL PRESBITERO 

D O N HILARIO IBEAS AVÍLÁ 
Falleció en el dia de ayer, a los 62 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramflíitos y 

la Bendición de Su Santidad. 

Q . E . P . D . 
Su apenada madre, doña Francisca Avila (viuda de Ibeas); hermanas, doña Fídela yjdQña María 
Purificación; hermano político, don Aurelio Vivar (industrial de esta Plaza), primos y demás 

familia. 
Ruegan una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al entierro que se ce­

lebrará en la Iglesia parroquial de San Cosme y San Damián, hoy, domingo, 15, a Has ONCE * 
MEDIA, y el funeral que tendrá lugar mañana, lunes 16, a las ONCE, por cuyos actos les que» 
darán muy agradecidos. 

Casa mortuoria: Santa Clara número 20 Burgos, 15 de Marzo de 1953 
Hay conocidas indulgencias en la forma acostumbrada. ? 

LA MISERICORDIA, Gran Agencia Fundraria. Sta Cla^-a, 2 - TI. 1672 

L A S E f i O R A 

Doña M a n u e l a L a r r a ñ a g a d e l a C u e s t a 
Falleció*en Barcelona el día 17 de Febrero de 19 53, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 

la Bendición de Su Santidad. 
Q c E , P . D . 

Su esposo, don Jesús Martínez Abril; sus hijos, Jesús María, José Manuel, Ignacio, José Vicente, 
María Elena y María Teresa; hermanos, tíos, sobrinos, primos y demás familia. 

Participan a sus amistades tan sensible pérdida, rogándoles una oración por su alma. 
Todas las misas que se celebrarán el martes, dia 17 en la Iglesia de la Merced, Reverendos 

Padres Jesuítas, las misas gregorianas que empezarán el miércoles, día IS en la Parroquia do 
Santiago y Santa Agueda a las nueve de la ma ñaña, menos les días festivos que serán a las ocho 
y media; las también Gregorianas que se están celebrando en el Santuario de Nuestra Señora 
de Pompeya, de Nuestra Señora del Carmen, y de los Reverendos Padres Mercedarios de Bar­
celona; las que se celebrarán en Madrid del 5 d e Abril al 4 de Mayo en Las Góngoras; las que 
se celebrarán desde el mes de Mayo hasta el d e Marzo del próximo año 1954 en los Padres 
Carmelitas del Burgo de Osma, serán aplicadas por su eterno descanso. 

Casa mortuoria: Paseo de Gracia, i 15. Bar celona. 

SEPTIMO AN/VEjRSARÍO 
D E 

EL S E Ñ O R 

D O N E S T A N I S L A O M E D R A N O G I L 
Q u e falleció en Salas de los Infantes, el 16 de Marzo de lt)4() 

después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de S. S, 

/ ? . / . P . 

LA FAMILIA ruega a sus amistades una oración por el eterno 
descanso del alma del finado. 



D o m i n g o t j d e M a r z é d e í g $ j 

ASI SERAN LAS ESTATUAS DEL PUENTE DE SAN PADLO 
Cómo describe Lucarini 
Concurso convocado al 

F A L L O D E L J U R A D O 
A las cinco de la tarde de ayer se reunió, en la Sala de Arte 

del Teatro Principal, el jurado encargado de fallar el concurso de 
modelos de estatuas para ornamentación del puente de San Pablo. 

La reunión fué presidida por el alcalde y todos los miemoros 
del jurado, después de las formalidades de rigor, procedieron sil 
examen de los trabajos presentados por los siete concursantes, le­
yéndose asimismo las respectivas memorias explicativas. 

Después se desarrolló una amplia deliberación, terminada la cual 
y por votación se adjudicaron los premios anunciados, en la siguien­
te forma: 

Primer premio, 50.000 pesetas, a los trabajos presentados bajo 
el lema "Cid". 

Segundo, de 25 .000 , a los del lema "Vigor". 
Tercero, de 10 .000 , a les del Jema "Vivar". 
Primer accésit, de 5 .000 pesetas, a los del lema "Labor". 
Segundo ííccésit, de 4 .000 , a los del lema "M. A. B.". 
Y otros dos accésits, de 3 .000 cada uno, a los trabajos presen­

tados bajo los lemas '•'Burgalés de pro" y "Vkrtore vince". 
Abiertas las correspondientes plicas, resultaron ser autores de 

los respectivos grupos escultóricos oremiados, los señores siguien-
•tes: - • ; 

Primer premio, don JQaquin Lucanni Macazaga, de Bilbao. 
Segundo, den Florentink) Trapero, de Mddrid. 
Tercero, don Fortunato Julián, de Burgos. 
Primer accésit, don Andrés Martínez Abelenda, de Burgos. 
Segundo accésit, don Femando Jesús V. Atalaya, de Madrid. 
Los últimos accésits, don M. T. Planas, de Barcelona y don Víctor 

González, de Madrid. 
Levantada el acta correspondiente, concluyó la sesión. La pro­

puesta del jurado pasará a conocimiento de la Corporación munici­
pal y después de que ésta adofcpte acuerdo aprobatorio del fallo, 
todas las obras presentadas si-rán expuestas al público, en la pro­
pia Sala de Arte del Teatro Principal. 

PtóUPS ' i / r 

S T R I B U I D O R : 

A P R O V E C H E EL G E A ^ ' . O N C U R S O 
DEL " T Í O C A C H O S " 

Canjee este anuncio per sii tarjeta-par­
ticipación en un Distribuidor Philips. 

Espolón, 2 

B U R G O S 

C O N C U R S O S Y P R E M I O S 

cerrado el día 10 del 
poseedor del número 

todos los numetos pu -

En el CONCURSO DE VOLANTES "OMNI - VENTA" 
actúa!, correspondió ei obsequio de 200 pesetas al 
7 .577; los 10 obsequios de -50 pesetas cada uno, a 
yas ú l t imas ci f ras sean 577^ y íes 100 obsequios de 5 pesetas cada uno. 
a íes números, cuyas dos ultl imas cifráis sean 7 7 ; obsequios que se harán 
efectivos el próx imo dia ! 9 , jde !2 a 1 , en las Glicinas de "CMNI-VENTA", 

Se recuerda que el dia de A b r i l p róx imo se c ie r ra ei CONCURSO 
DE TICKETS "CMNl - VENTA" EN TODO Y PARA TODOS cuyos obsequios 
son de 1.500, 1.000, 750, 50>0, 300 y 200 pesetas, inclependicntemonie 
del obsequio que alcanza a los t ickets presentados. 

Si no desea tomar parte en ef Concurso, reúna les t ickets " C M N l - V E N ­
TA" y pase por nuestras Oficinas a rec ib i r el obsequio que, en todo caso, 
corresponde. 

TICKETS EN TODO Y CARNETS PARA TODOS 

Generalísimo, 2. B U R GOS 

Bi lbao, ofrecs al públ ico burgalés sus t rabajos de Artes Gráficias, rea­
l izados con el mayor srusto y a precios sin competencia. 

TRABAÍCS COMERCIALES, FOLLETOS, MEMORIAS, REVISTAS, 
PROGRAMAS Y LIBROS DE TODAS LAS CLASES. TR1COMIAS 

Consulten precios y 
derecha. Teléfono 1 

condiciones a Ar turo Mnr t i ne / González. C id , 19, 
479. RcprcseniantG exclusivo para las provincias 

Be r ros , Val ladcl id y Falencia 

3.» 
de 

su obra escultórica, premiada en el 
efecto por la Corporación municipal 

Acompañando a los modelos presen-
lados a l concurso para ornamenlaGion 
del puente de san Pablo, el escultor 
Joaquín Lucar in i í^acaza^'a, ga lardo­
nado cen el p r i m e r p rem io , ha remi ' . i -
do la reg lamentar ia Memor ia descrip­
tiva de su obra y que por su ¡interés 
y actual idad reproducimos a cont inua­
c ión. 

Dice as i : 
"Entendemos que iodo conjunto esta­

tua r io , de carácter deccrat ivo y des­
tinado a una FUnción ornamenta l , debe 
reuni r las siguientes condiciones p r i ­
mordiales: 

a) Armonía en-re lotios sus ele-
montos const i tut ivos, es dec i r , adap­
tación y supedi tación de cada une Se 
ellos a la to ta l idad decorat iva del todo. 

b) Una armonizac ión que podr ía­
mos l lamar extriinseca, o sea, la fus ión 
del todo estatuar io cen las l ineas, su­
perficies y clcmantos tectónicos í lcl 
conjunto monumental que ha de SOL. 
portar el decorat iv ismo plástico de las 
estatuas. De tal manera , que la esia-
i . a r i a const i tuya una síntesis, lo más 
perfecta pos ib le , con el monumento 
o estructura que ha de ser onnamen-
tada. Una escultura que desentcne de 
unas determinadas l incas const ruc t i ­
vas, dará la impresión de algo aña-
dido e innecesario, • imposib i l i tando la 
const i tución do eso. cuerpo orgánico 
plenamente logrado y ef icaz, en el 
que cada par te adquiere una v ib rac ión 
dependiente de l,a tota l idad estructu­
ral-

e) Una serio do previsiones técn i ­
cas a 'fusionar el ccmjunto estatuario 
con las especiales condiciones y c i r ­
cunstancias del paisaje y del medió 
ambiento e n , le que respecta a c l ima 
y condiciones atmosféricas de todas 
clases, cuyos factores es j í teciso tener 
en cuenta para preservar la ^ t a t u a ­
r ía de las in ju r ias de! t i empo , asQ-
gurando así , en la medida do lo pc-
sible su conservación y durab i l idad . 

En el caso que nos ocupa del puen­
te de Satn Pablo, se hacen necesarias 
varias consideraciones relacionadas 
con1 las característ icas especiales del 
magnif ico proyecto arqu i tectón ico, cu­
yas masas y lineas dominantes han 
dado como resultado la ccincepclón de 
un severo y poderoso con jun te , de 
una solidez y s impl ic idad bien paten­
tes en sus" robustos tajamares de mo­
les imponentes y desnudas de recarga­
da ornamentac ión, de u.n l inealismo 
sobrio y elegantemente sacrif icado a 
lar l inea , recta, re forzado por recios 
pret i les rematados por bolas her re r in -
nas que cont r ibuyen a s impl i f icar la 
arqui tectura en un poderoso alarde sin 
complejidades lleno de p leni tud y de ¡ 
fuerza . 

Considerando las antedichas circuns­
tancias, so ha procurado modelar ade­
cuadamente las esculturas con senci-
ilas y apropiadas facturas, huyendo de 
mot ivos sueltos en una tendencia p re -
domiinanic a cerrar las masas para 
ev i tar pel igros de mut i inc ión en el 
transcurso del t i empo , asi como la 
presencia de todo género de barro--
quismos plásticos incompatibles con 
una concepción monumental poderosa 
y sencilla. Naturalmcmtc, el .rcsuliado 
será una cierta propensión a volúmenes 
abstractos que , a ju ic io del concur­
sante, resultan do la necesidad de ar­
mon izar con la arqu i tec tura general 
del puente. 

Tambiéjn se ha tenido en cuenta "la 
s intonización de las estatuas con el 
paisaje que les s i rve de marco. 1.a 
dura luz castellana que t iende a des­
tacar plásticamente todas las cosas, 
asi como la naturaleza agreste y el 
paisaje ascético c i rcundante, impl ican 
la conveniencia de modelar con la má­
x ima sencillez a efectos visibles ríe 
perspectiva y distancia. De ahi la ne­
cesidad urgente de u-n modelado a base 
de claroscuros y de est i l izaciones que, 
destacando en bloque las masas, im­
pida la esfumacióf l do las estatuas 
en el ambiante,, facilitando1 de este 
modo la v is ión sencilla y rotunda sin 
esfumados que pueden d isgregar las 
formas. 

No se ha ólvida'do en estas esculturas 
la más que probable inf luencia de los 
agentes te lúr icos, tales como cambios 
bruscos de temperatura y las g r a n ­
des heladas de esa cap i ta l , en p rev i ­
sión de lo cual se ha evitado a! máx i ­
mo la existencia de huecos y cavida­
des propicios al depósito de agua, 
nieve, hielo y demás elementos que 
puedan signi f icar la posibi l idad de re­
ventones de piedra al cabo de. c ier ­
to t iempo, s in contar con 4a proba­
b i l idad do las consiguiemles manchas 
y fhurretoñes que puedan a plazo de-
terminade afear y deslucir las esta­
tuas. 

Igualmente, es necesario considerar 

Ciclomotor G. A. C. 
Patente MOTOBKCANK 

RUEDAN POR EUROPA MAS DE 500.000 CON EL NOMBRE DE M ()/) \ •/(> f I ( ' 

Motor 2 t iempos 63 c. c. — Dispositivo para r o d a r como bicicleta. _-
eléctr icos. - Velocidad 35 Km. hora. -_ Máxima 45 K m, hora. -_ Consumo 
por cadena. 

Peso 30 k i los. - Faro y p i lo to 
i céntimos K m . - - Transmis ión 

Precio, incluidos todos los impuestos: 7.500 pesetas 
Distribuidor exclusivo para Burgos y p r o v i n c i a 

P E R E Z - C E C I L I A 
Espolón, 2. — Plaza del Rey San l o m a n d o (Frente a la CatcdralJ 
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que bstas esculturas no están destina­
das e recintos cerrados mi -n- museos, 
como tampoco a exposiciones, sino 
que han de v ib ra r al a i re l ibre y f u n -
cionalmente incluidas en un gran reo-
junto ptásticc, razón just i f icat iva de 
c ier ta de l i tc rada dureza de planos y 
aristas en su ccncepcicn, a fin de 
provocar esa solidez construct iva que 
tanto propende a adulterar la visión 
norma l . 
CCNCEPCICN DE SIMBOLOS, ALEGO­

RIAS Y ATRIBUTOS DE LOS PERSO. 
NAJES ESCULPIDOS 

Diego Ruiz de Vivar 
Apostura juveni l y. ar rogancia que 

le venían de su est i rpe. E,.̂ . una con­
cepción escultórica que admit iese, por 
razenes d3 arqu i tec tura , un mayor l i ­
r ismo expresivo) podia haberse acu­
sado este carácter t rág ico del perso­
naje, prematuramente muerto en la 
batalla de Cons.egra. Pero en el caso 
presente sólo éábTá destacar esta ga­
l lardía castrcinso que le correspondía 
como hi j5 de tal padre. Dada esta l i ­
mi tac ión, c! concursante se ha ce­
ñido a unos caracteres elementales 
do marc ia l idad , subrayados por el dc-
bjc y arrogante apoyo do la espada y 
de! escudo que c ie r ran , l im i tan y acen­
túan !a forma total en upas lincas 
sobrias y llenas do fuerza. 
Mar t i n Antol inez 

Caballero húrgales que, pese a las 
r igurosas órdenes do Alfonso V I , pro­
hibiendo toda ayuda al Cid en su ca­
mino del dest ierro, mo vaciló' en so­
correr con víveres y provisiones al 
Campeador, efectuando además las cil-
l igcncias para obtener un préstamo 
de los judies burgaleses. Mar t ín Anto­
l inez "burgalcs y orno do p r o " , es 
concebido por o! concursante como ujn 
hombro cuyo probado valor y fideli­
dad r imaban bien con sus dotes per­
suasivas y dip lomát icas en cuestión do 
pactos y arreglos. Aunque el art ista 
es mal juez cié su prop ia -obra , estima 
el concursante ésta como la figura de 
concepción más vigorosa y lograda, 
la de mayor s impl ic idad, y de potentes 
masas fuertemente .destacadas y cu­
yos .volúmenes cuaclrangülares apare­
cen eficazmento constrastades con los 
prismas de les cofres ut i l izados como 
un contrapunto genera l . 
Alvar Fáñez de Minaya 
. Sobrino del Campeador, capitán es­
forzado, consejero de conf ianzá del 
Cid, de valor incluso temerar io y azo­
te de los moros. Concebida la f igura 
con arrogante f i rmeza en su atuen­
do de guerra y hollando con e| p ie 
una c im i ta r ra mora. 
Mar t in Muñoz de Montemayor y de 

Ccimbra. 
Conde de Coimbra y gobernador de 

la misma c iudad , cargo del que fué 
desti tuido por Alfonso V I , : uniéndose 
más tarde al Campeador, no solamente 
por despecho, sino atraído por las 
cenejuistas y las hazañas bélicas del 
Cid. Se ha procurado que su postura 
combativa no alterase e l . c o n j u n t o de 
la estatua y de SÍJV similares, ciñendo 
"el espadón de tal fo rma, que cierre la 
l inea del cscudq para con¿;nuar con la 
línea del brazo y contorno de la f i ­
gura, en busca de la forma relat iva-
nch te cerrada y simple. Sobre el es­
cudo, e l emblema de Coimbra que de-
•nota su or igen y condic ión. 
Doña J imena, esposa 'del Cid Cam­

peador 

Fn conjunto de masas-ensambladas 
en un -e je de c ier to r i tmo ondulante, 
para atenuar un poco, dada la femi­
nidad de. la, f i gu ra , la solidez ma­
siva del conjunto estatuario. No obs­
tante , d icho .carácter se ha hecho com­
pat ible con la característ ica común y 
predominante tle las restantes, f igu­
ras, es dec i r , con Hi masa cerrada, 
¿Overa y poderosa. Las palomas s im­
bo l izan la f ide l idad, adecuado at r ibu­
to en D.4 J imena, esposa y madre ejem­
plar y colaboradora de la obra , del 
Cid incluso después de la muerte del 
Campeador."También el número de pa­
lomas se; ha adoptado simultáneamen­
te como símbolo de maternidad evo­
cadora de doña E ív iw y doña Sol, las 
dos hi jas del Cid. 

Don Jerónimo de PericOrd, Obispo de 
Valencia 
Compañero del Cid en sus empre­

sas bélicas. Obispo de Valencia, su 
sede episcopal fué dotada de muchas 
alhajas y heredades por Cl Campea­
dor , a quien acompañó eSte Obispo 
en muchas de sus expediciones de 
conquista, n báculo y la espada cons­
t i tuyen los dos ateibutos de, esta do­
blo d imensión, rel igiosa y castrense, 
dePObispo do Valencia, mostrando !a 
espada en su diestra por la Cruz y 
pisando un cactus que s imbol iza "a los 
moros inf ieles. W, 
San Sisebuto, Abad de San Pedro de 

Cárdena 
A c o g i ^ a la fami l ia del Cid cuando 

cl dest ierro. La f igura, , concebida en 
cr ist iana mansedumbre, abacia l , osten­
ta una copa, símbolo de la hospita­
l idad cr ist iana propia de su min is te­
r io y dispensada a la fami l ia del Cam­
peador. Modelada con una extrema 
simpl ic idad l ineal y de planos com­
pat ible con la austeridad de su estado. 
Aben Galbón, Señor de Mol ina 

Fac i l i tó provisiones a doña Jimena 
y a las hi jas del Campeador, cuando 
éstas marchaban a reunirse con el C id , 
previa autorización del Rey, acogién­
dolas y. dándoles' hospital idad. La mis­
ma sencillez de factura que la ante­
r i o r , con la llave símbolo de hospi­
ta l idad y f idel idad en la diestra. De-

Modistas 
Tenemos a su disposición !os a f a ­

mados patrones Fémina con los úl­
timos modelos de la temporada en 

chaquttonís conjuntos, etc. Japone­
ses ranglán lo mismo en talla co­
rriente que a la medida, se les 
mandará en la forma que deseen 
centra reembolso de 30 pesetas. 
Pidiéndolos a " M O D A S " . Apartado, 
1.136. Bilbao. 

JtSUS l > 2 : GRAÜO 

O r t o p é d i c o 
HERNIADOS H 
ción de Us hernias oisad aparatos 
G R A D O . 

Se construyen toda clase de aparatos 
ortopédicos a medida y según p ies , 
c r lpc ión facul tat iva. 
P l , do P r i m , 6, 1.» (Por ía le j de AnlóaJ 

Irás, un cuemb de la abundancia, co­
mo símbolo de las mercedes, ayudas 
y l iberalidades prestadas a la fami l i a 
de Rodrigo Díaz de Vivar. 

E S P U M A D 

D E 

S E M A M 

A . KDORRA í/ene 
• ar tua/mem* 

5 .2J l tot/íaníes u 
iodos son CLt-.u, 
eos, segün ¡os tf^ 
ios qut- cem/ene 
el "Mapa Afund, 
de Misiones /95j>» 

la Cru^aúa 
M is iona l ce Estu-
(liantes calóffccs 
acaíia de pu t i i ca r 

ter r i tor ios en qut. eri O i n c i r & i , Desgraciadamente hay otros muchos 
el número de católicos es casi nu ld , como ocurre con Groenlandia, 
AfgariiStéñ, la República de Mcnsol ia y e l T lbet . En dichos lugares ei 
número de catalices no alcanza n i s iquiera el uno por ciento. 

Muestra pLt r ia aparece entre los diez países que cuentan cea 
más del noventa y nueve por ciento de católicos. Junio a España í l v u . 
¡:.n ' I t a l i a . El Sahpdor , l u \emburso, l a República Dominicana y Co-

. lombia y , ademas. Jas RlfiS Wellis y Faluna en el ' 
; Pací t ico m e r i d o n a l . fírasil, sí se considera eí. 
. nún.ero absoluto de cchlacion cntc l ica, l i sura 
- también en cabe/a de la relaciún con ún total 
de 47.500.000. Sigue I ta l i a , con 46.000.0UL; í r a n -
c ia , con 3 5 ; Estados Unidos, con 29 ; España, con 

,25.500.000; .-Memania. con 27 . . . 
; En t o t a l , la población mund ia l , según 
. c i re Afapa CzióUco del Unh-crsu es Ce unos, 
. 2.366.000.000 .de '.abitantes y. de cües :,lrvUedor 
; del veinte por c iento son catól icos, lo que hace 
. u n conjunto global de de 457.300.000 Heles.' 

Por lo que se ref iere al Afr ica Central , ol mapa ofrece /onss tíé 
müy -densa población catól ica. E l Congo Belga y Uganda, por e jemplo, 
Nentí en la act i tal idad ur i ve in t ic inco por ciento de población catól ica y 
Ruíinda - U rund i , c l veint inueve pe r c iento. 

LL MUNDO FUMA CADA VEZ MAS 
Siguen las polémicas en torno a l tabzco, a los poligros que d? su 

hábi to pueden derivarse y siguen tamb ién , entre tanto, al maroen de 
ícic^S ú s discusiones... fumándose cada vez más. Ahora nos enteramos, 
por e jemplo, de que en los Estados Unidos e l consuma de cigarri lfos,! 
durante el año de Í9SB* ascendió a los 394.000.000.000, c i f ra que s j i 

edad y so.vc. 

D I E G O . R U I Z DE V IVAR 

hijo del Campeador, en la in­
terpretación escultórica dada por 
los artistas Florentino Trapero y 

Fortunato Julián. 

pone que cada norteamericano, cualquiera que fuese 
fumó diez cigarr i l los diarios,., por íé rnñno medio. O, 
que, si lo pref ieren ustedes, cada.uno i-e fumó 3.719 
p i t i IKs si sólo se cuenta a los mayores de quince 
años; pero se ¡ncluyerí a los soldados que prestan 
servicios en U l t ramar . La c i f ra para . '95/ fué a lgo 
nrás baja: 3.573 c igarr i l los por pers(n, i al año. ' 

Y no c'e/ií de ser curioso que se ¿¡aya registra­
do, al p rop io t iempo, un notable aumento en .'a 
cantidad de c igarro^ puros que sei consumen en 
aquel país, l a estadística de 1952, representa un 
" recc rü " , a decir de los que la han confeccionado: 
•5.9^,3^000.000 de puros se fumaroj i los nor teamer i ­
canos o ¡o largo del año. Un 4 por 100 más que en 
1951 y on ocho por ciento sobre las c i f ras de 1950. Por persona, excluidos 
los niños menores de quince años, salen a cincuenta y cuatro puros al 
¿.ño. Claro está que hay muchos que no fuman jamás un c igarro; pero 
¡os hay , en camb io , que hacen un consumo bastante elevado y que inc lu ­
so sólo f uman puros, cri él caso de que ¡a p e r m i t a n sus posibi l idades eco-
ñomícaSm Porque los puros, en todas partes, alcanzan precios no asequi­
bles a todos los fuinadores. \ 

En cambio han descendido tnucho las. es portaciones que de tabaco 
se hacían desde Norteamcriccf. Gran Bretaña adqui r ió a. dicho país, en 
1951 , u n .total d e . 223.400.000 l ibras y sólo compró- e l año pasad* 
5 1.200.000. La China, o t ro de ¡os buenos consumidores, no hace compras 
desde hace tres años. , • ' ^ . 
UN LSTUDIO DE LA AL 1 MENTACION,; SEGUN EL CONSUMO 

DL CALORIAS . ' 
Los puebhs mejor nutr idos desde el punto de vista del consumo 

de caer ías que hacen sus habi tantes, son, con arreglo a las cifras 
que acaba de Car.-a conocer et Anuario Estadístico de Zas Naciones Uni ­
das, Ir landa., Nueva Zelanda-, Austra l ia , Suiza, Canadá, Süecia, F in lan­
d i a , Estados Unidos, Argent ina , / joruega, Dinamarca, el Reino Unido 
y Holanda. En cada uno de eüios países e l consumo es de 3.000 calo­
rías d iar ias por persona. B i rman iu y la i nd ia en cambio, son ¡os lc-

, r r l ic j r lós peor al imentados a este respet/o, con súh 
dos m i l calorías, d iar ias por háb i lan t1 : 
¡ Claro que entre éSqs dos extremos, hay i n f i n i ­
dad de países que n i alcanzan la c i f ra máxima n i 
han descondide a esa ot ra, muy por debajo de lo 
normal . Nos encontramos, por. e jemplo, cen cl caso 
de Uruguay, Alemania Occidental, Bélgica y l.u^cm-
burgo, donde el consumo de. calorías oscila, por .día 
y habi tante entre 2.S00 y 2.999. Sjguen J rancia, 

Austria, Checceslá'aquia, Cuba, Israel, Polonia y la Union Surair icana, 
donde las c i f ras son de 2.600 a 2 J 99. Otro grupo está re p reí enfado por 
(..recia,Turquía y Chipre — d o 2.400 a 2.599 calorías— y aparecen luego 
Chi le, Bras i l , Egipto, Colombia y Venezuela, con un promedio que OÍV 
díla i n t r e 2.200 y 2.399 calorías. El Japi'>n, Cei lan, Indochina y rak¡st¿.n, 
c l consumo d iar io es cié unas t íos m i l calorías. 

El estudio hace constítr que ¡a cant idad do calorías que consumo 
cada país por habi tante y¡ día se ha mantenido,] en algunos casos, 0 n i ­
veles muy parecidos a, los del per iódo anter io r a la guer ra mundia l , 
aunque hayan variado los elementos que componen la d ic ta a l iment i ­
c ia . En todos fes países europeos, pói', e jemplo, el consumo de carne 
es in fe r io r al de la preguerra. 

señora 

¿ s o ; 

Cuando fabricamos una C a m a o un 
Somier, pensamos que tiene que durar 
muchos años soportando el uso... y hasta 
e! abuso. 

Una C a m a o un Somier de A C E R O son; 
además, un descanso para el a m a de 
casa . No requieren una inspección tan 
minuciosa, porque e! A C E R O es limpio e 
higiénico. 

Cuando llega el ACERO, los parásitos 
se quedan sin trabajo. 

S O M I E R 

Aun están nuevos 
miers y las Camas fabricadas; 
y servidas hace 25 años. 

Por eso por su DURACION, 
los Muebles de Acero. 
"Numancia" resultan más 
económicos. 
PIDALOS A SU PROVEEDOR DE MUEBLES 

Exija ia Efiqueta Je Garanfía con 

ol Precio m.mado de Pábrio 



a p a r t i d o s 

p a r a h o y 
PRIMERA DIVISION 

iilfta* - Val ladol id, D. Ar jo te . 
•M- lña _ valencia. G. Echevarría. 
C*rído Español, Gaxdeazatol. 
0; í L a - Madr id . Aurré; 

siadrid - Sevi l la, Blanco Pérez 
L c e i o n a - Celta* Lacambra. 
^ntander - R- Sociedad. Tamat t i 
/aragoza - C i jóu , A m a l . 

SECUNDA DIVISION ' # 
(Grupo pr imero) 

ü.asun? - Huesca, Saz 
. « i da " Torrelav€ga, Rey. 
. ..les - Tar ragona, Caballero. 
f S é s - Alavés. C. Arr ibas. 
S a n i ^ c a - Burgos. F. Cr ien, 
"^abadell - Baracaldo, Mañéi . 
¡ g , Andrés - Caudal, Ríñones, 
tspaña m. - Fer ro l , Casal. 

(Grupo segundo) 

Uélifta - Las Palmas. G. Villáverde 
Cacereño - Plus U l t ra , Couso. 
"w Baleares - Mastalla, A z i n . 
\t* Tetuán - Mallorca, Marrón. 
Córdoba - Granada, Bielsa. 
i inense - Jaén, Blanco Quintas, 
ijrirmela - Hércules, Irles. 
.Mcoyano - Murc ia , Fuente. 

TERCERA DIVISION • 
(Grupo segund») 

Arenas G- - E ibar , González Roig. 
Ray» C - Sestao, Teja. 
.Mondragón - Mirandés; Aramüuru 
inflaudiu - Guecho, Ouerr icabei l ia 
Calahorra - Ba^conia, Irastorza. 
Recreaciún-Numancia G. Langar ic^ 
Cal.^ayud' - Enandio^ $al|Has. 
f o i i uga le te - l / a r ra . fernáñi lez (C) 
2̂ coy en - Gar^l lan», U. Gaseé n . 

C o m e n z a r á a d i s p u t a r s e e l 1 0 d e J u n i o 
Lisboa. — Esta tarde se reunirán 

an Lisboa l»s delegados de España, 
Portugal , I ta l ia y f rane la para cam­
biar Impresiones sobre la Copa La t i ­
na de Fútbol . 

El delegado español, don Sancho 
Dávi la, que en compañía üe don R i ­
cardo Cabot l lego pyer tarde, ha ma­
nifestado esta mañana al correspon­
sal de la Agencia " A l f i r que España 
está interesada en que la compet íc i jn 
la t ina se disfrule en l a p r imera qu in ­
cena de Junio, pues aunque el cam­
peonato te rm ina temprano re lat iva­
men te , España ha de preparar el des­
plazamiento de su equipo nacional a 
la Argent ina y Chile encuentros mar­
cados para la p r imera y segunda se-
maíias de Ju l io , en sus domingos res­
pectivos. 

En relación al próximo España-Bél­
g ica, don Sancho Dávi la. presidenta 
de la Real Federación Española de 
Fútbo l a f i rma que, pese a las d i f i ­
cultades del par t ido de Barcelona, es­
pera que el equipo español obtenga 
un resultado satisfactorio después de 
la poco convincente actuación frente 
a los alemanes y de la adversidad en 
el par t ido contra Argent ina. 
CALENDARIO DE LA COPA LATINA 

Lisboa.—En la tarde de he y se han 
reunido los delegados de España, Por-
j u j í a l , I tal ia y Francia para t ratar de 
todcs Jqs asuntos relacionados cen la 
ce'ebración del torneo "Cepa- La t ina" 
de f iUbol. Fué aprobada el acta de 
Roma y se adoptó el acuerdo de que 
en caso de in ter rupc ión def in i t iva de 
esta compet ic ión, por cualquier c i r -
cynstancia, la p r imera cepa disputa­
da, ganada por el Barcelona, seria 
clefinUivamente entregada a España. 

CONCURSO DEPORTIVO DE 

La prestigiosa Firma Vitoriana CHOCOLATES EZQUERRA, ha esta­
blecido un premio de 1.500 pesetas para el acertante del tanteo exac­
to en el partido BURGOS - ALAVES que ha de celebrarse en Zatorre el 
dia 19 de Marzo próximo. 

Para optar a este premio, bastará con señalar al dorso de una en. 
voltura de cualquiera de sus tipos de chocolate el correspondiente pro­
nóstico, seguido del nombre, firtna y domicilio del concursante y di­
rigirlo a CHOCOLATES EZQOERRA, VITORIA, indicando en el sobre "PARA 
EL CONCURSO DEPORTIVO", • entregarte al señor representante de la 
mencionada firma en Burgos don Emiliano Ruiz , Plaza de Vega, nü-
raerq 6. 

Si existiese más de un acertante, el premia será sorteado entre to­
dos los que te sean, y s i , per el contrario, no apareciese ningún re­
sultado exacto las J.500 pesetas serán sorteadas entre cuantos hayan 
remitido sus pronóstices^ todos los cuales habrán- side previamente nu­
merados pos orden de recepción, quedando excluido de participar 
todos aquellos que n© se reciban antes de las seis de la tarde del dia 
18 de Marzo. 

Los pronósticos, nomhres y direcciones deberán ser escritos con 
toda claridad y eada concursante podrá presentar cuantas envolturas 
desee. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

r . M R A C A I 
OCUilSTA 

LAIN CAIV0 .17-T£1£' fONO 1311 

^ L O p e 2 
DIRECTOR D E L 8ISPENSAR10 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. ~ , Teléfono 2231 

Cruz Roja - RAYOS X 

i O S i £ Q 
PABXflS Y ENFERMEQADE5 

o s l a m s m 
Bel Hospital da 8 arras tea V c™z K*Ja 

Vitoria, Oí , 3.» Ttíéíoao 1511 

F E R M I N I B E f l S M f t T ñ 
MEDICINA INTERNA. U RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Pñseo de los VadiUos, 19 - Tél 2792 

Q U T Í E R R E Z S E S M A 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3-,30 a 4,30 

San Jüain, 27 , 1.» 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta d e l 2 a 2 y d e 3 a 5 

Santander, 15, 2.» —; Telefono 1533 

fiARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER, - E5TERÍLIBAO 

Haia Rey S. Fenaando. 3 . 2.». Tel. 1446 

J O S E A L O N S O 
MetUcIna interna, corazón y nutrícléa 

RAYOS X 
Consulta de 1 2 « 2 y c t e 4 a 6 
E s p i ó n , 32 — Teléfono 1912 

V I C E N T E V A L L E J O 
Laboratorio do ANALISIS CLINICOS 

"etabollmetrla - Transfusión sanguínea 
San Pablo, 5. 3.» - Telf. 1903 

D O C T O R A R 1 A C H 0 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. - RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

d o c t o r d e l a C u « * « f a 
RULMQN Y CORAZON RAYOS X 

_ ^Miranda, 3. — ' ^ ^ ^ 

^ C A L V O P I N I L L O S 
PULMON, CORAZON - RAYOS X 

•ütorle, 27, pral. - Teléfono, 3 0 4 | 

D R S A N C H E Z D Í A Z 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

^«neral Santocildes, 17, U* - Te l . 3247 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

San Juan, 22. — Te l - fonc , 1155 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIAL ISTA EN NI ROS 

12*31) a 3 y 3 a 4. - Puebla, 37, TI . 2113 

L , R o d r í g u e z P a s c u a l 
P I E L , S I F I L I S 

Espetíalísta diplaroado 
Cansulfa do J. a 2 y de 4 a 6 

Sea PaWo, 6 , 1.» - Teléfono 2946 

El año J954 no se celebrara el to r ­
neo de la Copa "La t ina , habida cuen­
ta de que se ju?ará la Copa del Mun-
da en Suiza. 

Por España no se sabe aun si juga­
rá el p r imero o el segundo clasifica­
do, pues :odo depende de la mar­
cha de la Copa del Generalísimo, que 
coincidi rá cen la Copa Lat ina. 

Las fechas señaladas para ésta son: 
Cía 10 de Jun ic , en Opor to : Es­

paña-Francia. 
Dia 10 de Junio, en Lisboa: Por tu­

gal - I ta l ia . 
L ia 14 de Junio, en Lisboa: Final 

entre les dos vencedores el dia 10. 
L'ia 14 de Junio, en Oporto: los dos 

vencidos, para disputarse el tercero y 
cuarto puestos. 

El Espona industrial 
derrota al Ferrol 

B a r c e l o n a . — España I n d u s ­
t r i a l , 4 ; F e r r o l , l . 

E l F e r r o l d e m o s t r ó ser u n c o n ­
j u n t o q u e se d e f i e n d e b i e n y s u 
j u e g o p o r a l t o es e f i c a z . 
EL RAYO VENCE A L SESTAO 

S a n t a n d e r . — En p a r t i d o de I I I 
D i v i s i ó n e l Ravo h a v e n c i d o po r 
d o s t a n t o s a c e r o a l Sestao. 

REPRESENTANTE 
necesita importante fábrica de maqui­
narla de Guipúzcoa, bien introducido 
en almacenes del ramo. Escribir deta­
llando deferetocias. Núm. 225. Publi­
cidad JBIKINI. Guetaria, I. SAN S E ­
BASTIAN. 

Ya está montado el programa 
deportivo de las Bodas de Oro 
del A t l é t i c o de M a d r i d 

M. Aguado de los Mozos 
Médico espec ia l i s ta e « 

A N E S T E S I A 
M a d r i d , 1 

S . A R I A S 

CIRUGÍA GENÉRAL Y U R O L O G I A 
Consu l ta de 12 a 2 
V i t o r i a , 10, 2.9 

C L Í N I C A SAN P E D R O C A R D E N A , 23 
Te lé fono , 2218 

H E R N A E Z M O L I N E R 
ESPECIALíSTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIBOf 

R4YO» * 
Calla Santander, 6, 3 . * , Izquierda 

Doctor Saracibar 
E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 

C O N S U L T A P A R T I C U L A R 
Ocul is ta de acc iden tes del t raba jo 

e n l a R E N F E 
M a r i n a de E s c o b a r , 4 

V A L L A D O L I D 

V . O J E D A C A C C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis dioicos. Rayos X. Metaboli-
metria. - Consulta de I 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vítori , 20, 1.» Teléfono 1667 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
MEBICO DIRECTOS, CESAR 5UAREZ DE FUGA 

Neasfr-Bsicndatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

. Trunientos moderóte da la especialidad 
M Pedro Carde ia . 21 Teléfono 2522 Cansalta: ATeiaaoi núm, 1 

0 " P T Í C A 1 2 A M I L - C a l v o , 2 8 

- • « f U uta Casa ni reécta d« Ociülíta 
- - . Cr i f t i lw cUatlftcoi 4» tai «e|or*« Harcaa* 
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El Alléticc de Madr id t iene ya 
per f i lado el, programa fuibohst ico a 
celebrar con mot ivo de conmemo-
r a c i ^ de su cincuentenar io. Los at­
iéseos han podido culminar f e l i z ­
mente un Importan c torneo t r i a n ­
gu la r , en el que intervendrá un equi 
po a'emán de los de mayer prestain-
c ia , iotegrado por jugadores de p r i ­
mer plano in ternac ional . 

Las fechas designadas en pr inc ip io 
son las del 29 y 31 de Marzo y 1 do 
A b r i l , La p r imera tic ell^s (domin ­
g o ) , l ibre en el calendario of ic ia l 
para que pueda el At lét ico cu lminar 
fe l izmente su medio siglo de vida. 

Además del equipo del Club del 
Me:.ropcl i iano, acudirán ». dicho tor ­
neo el At lét ico de Bi lbao y el F. C. 
Kaiserslautcn. La presencia de los ro ­
j iblancos Wlbainos en estas fiestas 
tiene razenes por demás conocidas 
para quienes están al corr iente del 
punto de arranque y de les contac­
tes iniciales entre b i bainos y a t lé t i -
cos ce r tosa nos. 

El programa en p r inc ip io .estable­
c ido para la disputa del indicado tor­
neo es éste: 

Dia 29 de Marzo: At lét ico de B i l -
bac-Al lét ico de Madr id . 

Lia 31 do Marzo': Atlét ico dC B i l ­
bao-Ka isersteu ten. 

Dia 1 de A b r i l : Atlético de Madricl-
Kaiserslau'.en. 

Además de esto, se reserva cL Sá­
bado do Clcr ia (4 do Afcrril) para un 

Ü Í I É S 

i s en 

D o s b o l e t o s p r e m i a d o s 

c o n 7 . 2 0 1 p e s e t a s 

La D e l e g a c i ó n d e l P a t r o n a t o en 
B u r d o s noíi c o m u n i c a q u t en l a 
j o r n a d a 2.1 d e l p a s a d o d o m i n g o 
6 de los c o r r i e n t e s , h a n r e s u l t a ­
d o p r e m i a d a s con 14 a c i e r t o s las 
q u i n i e l a s n ú m e r o s 157,367 y 
166.764, c o r r e s p o n d i e n d o a cad . j 
u n a d e e l las p r o v i s i o n a l m e n t e , la 
c a n t i d a d de 7 .201,75 pese tas . La 
p r i m e r a de estas q u i n i e l a s p e r t e ­
nece a l d u e ñ o d e l B a r Arr ibos 
M u n d o s y l a s e g u n d a c o r r e s p o n ­
d e a: u n o de los i j u z o n e s de M i ­
r a n d a de E b r o . . 

A s i m i s m o y en esta m i s m a j o r ­
n a d a h a n r e s u l t a d o p r e m i a d o s 
c o n t r e c e a c i e r t o s , p e r c i b i e n d o , 
c a d a uno de e l los 378,55 pesetas 
p r o v i s i o n a l m e n t e , 2 3 b o l e t a s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a d i v e r s o s b u z o ­
n e s d e esta c a p i t a l , u n a de M e ­
d i n a de P o m a r , o t r a de A r a h d a 
o t r a de B e l o r a d o y o c h o de M i ­
r a n d a de E b r o . 

En la n o c h e de ayer se p a g a ­
r o n p o r esta D e l e g a c i ó n los t r e s 
b o l e t o s de l a j o r n a d a 22 q u e es­
t a b a n p r e m i a d o s cada u n o d e 
e l los con 4.645,&5 pese tas . 

Por ú l t i m o se h a c e p ú b l i c o q u e 
e l p r ó x i m o d i a 29 y p o r n o h a ­
b e r p a r t i d o s de P r i m e r a y S e g u n ­
d a D i v i s i ó n y m u y pocos de T e r ­
c e r a , no h a b r á q u i n i e l a s . 

SK ííí Í Í O ^ ^ Í O í a * H5 555 5K 5iS 

interesante encuentrt» entre una se-
lecciú,-) juveni l alcinana y el equipe 
del At ict ico de Madr i d , campeón es­
pañol j uven i l , que: sigue disponiendo 
de grandes promesas y atendido con 
iodo cuidado por sus orientadores y 
c - i dadores. * 

Tcdo esto po r lo cjue al fú tbe l se 
re f ie re , ya que el At lét ico é'stá preo­
cupado actuatnente en gestiones pa­
ra conseguir mcin."ar otros festivales 
deport ivos de pr imer orden y en «íl 
que ent rarán todas aquellas especia­
lidades que se cu l t ivan en el C k b . 

Además habrá , una interesante ex­
posic ión de insilpnias deportivas y 
exhibic ión de les trofeos logrados per 
e l Club. 

M Mi \m iMm 
de P i l i 

Campeonatos 
de la 

Ayer, a las seis de la tarde, como 
estaba anunciado, se celebró, en el 
frontón cubierto de la Ciudad Depor­
t i va , la prueba local correspondiente 
al campeonato provincial de b a l j . i -
volea, quedando equipos ganadores 
d e l : 

Grupo de Mayores.— Sección Feme­
nina A, Servicio Social, Varias Fábr i ­
cas, Sección Femenina A, Sección Fe­
menina B y Texti les Norte. 

Grupo de pequeñas.— f lechas de la 
Sacción Femenina y Texti les Norte. 

l>os cuatro equipos que fa l tan , no 
pudieron jugar por fa l ta de t iempo. 
PROGRAMA PARA HOY: 

Hoy, día 15, a las diez de la ma­
ñana, como estaba anunciddo, en el 
f rontón cubierto de la Ciudad Depor­
t iva, seguirá la prueba local corres-
povrdieme a! campeonato prov inc ia l 
de balón-volea, ' in terv in iendo los equi ­
pos que a continuación se ind ican: 

Saldaña - Inst i tuto tercer grupo se­
gundo. ' i 

Teresiano - Inst i tuto cuarto grupo. 
i n i t i t u t o tercer grupa p i imero 

Circulo. 
Saldaña - Inst i tu to , cuarto g rupo . 
Teresiano - inst i tu to tercer grupo 

segundo. 
Circulo - Escuela de Comercio. 
Escuela de Comercio - Ins t i tu to ter­

cer grupo pr imero . 
Inst i tuto tercer grupo segundo - Ins­

t i t u to cuarto. 
Saldaña - Teresiano. 
IXJS campe nones de e->tos grupos j u ­

garán o t ro par t ido entre si para c la­
sif icarse campeón local y pasar a j u -
gdf ' la íflse pravirtcial. 

íl iector mB\ de 
En la mañana de ayer y proceden­

te de Bi lbao, ileso a nuestra ciudad el 
director general de Sanidad e inspec­
tor jefe de los Servicios de Sanidad 
Mi l i ta r , doctor Palanca, que cumpimen-
r j al capi tán general y luego pros i ­
guió viaje con dirección a Madr id . 

Igual que si fuera 
en plano verano 
U n a c h i s p 2 d e s p r e n d i d a d t 

u n a l o c o m o t o r a p r o d u c t 

u n p e q u e ñ o i n c e n d i o e n 

l a c o m a r c a d e R o a 

Son muchas y diferentes las voces 
que se han elevado hablando de esta 
acentuada y peligrosa sequía que se 
viene padeciendo y que t ienen un re­
f le jo directo en nuestros sembrados. 
Los campos están resecos, igual que 
si se i raíase del pleno verano y Je 
el lo da idea el siguiente hecho, re-
gisrrado en la comarca de Roa. 

A causa de una chispa desprendida 
de la locomotora del expreso Barcelo­
na • La Coruña, en la. l inea de A r i za , 
se provocó un violento incendio en 
unos pastos existentes en las p rox im i ­
dades de Roa, quemándose asimismo 
unos cuarenta árboles. 

La intervención de las autoridades, 
Guardia Civ i l y vecindario imp id ió 
que el s iniestro tuv ie ra mayores n.--
percusiones y produjera otros daños. 

U n m di! D. F i Pém 

Como anunciamos, a nuestros lecto­
res, ayer tuvo lugar , en el salón de 
actos de' la Excma. D ipu lac i i n pro­
v i nc ia l , rebosante de púb l ico , en e l 
que destacaban numerosos veterinarios 
y ganaderos, la conferencia que so­
bre inseminación ar t i f i c ia l ganadera, 
pronuncio don Fél ix Pérez y Pérez, 
encargado de cátedra de la Facultad 
de Veter inar ia, de Madrid y je fe téc­
nico de Sección del Inst i tu to de In ­
seminación A r t i f i c i a l 

Hizo la presentación del conferen­
c ian te , el l i m o . Sr. Presidente de 
la Excma. Diputación provincia l y Jun­
ta prov inc ia l de Fomento Pecuario, 
don Honorato Martín-Cobos, manifes­
tando el honor que para él suponía 
el presentar a! públ ico ganadero al 
i lustre conferenciante burgaiéa, po­
niendo de relieve las dotes de in te l i ­
gencia y labor ios idad, asi como los 
profundos conocimientos del señor 

B O L S O S 
Siempre bzn ra creado aceptación 
y elogios, tanto por su novedad 
como por su elegancia, los bolsos de 

M o r a t^ene la mayo r cantidad 
imaginable donde elegir en mode-
loi nuevos, a todos los precios 

Como ya saben nuestros lectores, 
esta- fa rde , a las c inco en pun to , 
tendrán lugar en nuestro f rontón de 
la Deport iva, los tres part idos de pe­
lo ta , en los que Burgos luchará con­
t r a los representantes casidlanos y 
gallegos. 

Pr imeramente se celebrará el en ­
cuentro manomamsta que ha de so­
lucionar quión será e l que cont inúe 
en los campeonatos, ventilándose la 
lucha en t re nuestro maravil loso y po­
tente jugador Eceüza. L0 ,nra Ar ias , 
e l f i no esti l ista de Madr id. 

A. cant inua^ ión, \$s dos consagra­
dos de la p rov inc ia , Pascual ^ Urba­
n o , que tan br i l lantes tr iunfos vienen 
cosechando, so l a i entenderán con los 
madri leños Martínez y Chacón 11, dos 
jugadores nuevos en estas l ides, pero 
de los que nos han hablado muy bien. 
Por el lo, la lucha s-eró nivelada y ar-
doro>a, y de lo que si estamos se­
guros, es de que el par t ido será del 
agrado del públ ico que en nuestra m a g ­
ni f ica cancha se dé c i t a , para presen­
c ia r el mejor programa de la t e m ­
porada. ' 

Cerrará" tan interesante jornada e l 
part ido de cesta ent re nuestros ma­
ravillosos Echevarría y el coloso de 
Eguia contra los coruñeses cuyos ¡hom­
bres no sabemos todavía a ciencia 
c ie r ta , pero que seguramente serán 
Arambil tet y López. 

^ as & 
Nota de la Federación.— Una vez 

•confeccionado él programa, ¿-e ha re­
c ib ido aviso telegráf ico de La Coru­
ña , anunciando" que los puntistas no 
pueden desplazarse, por lo que se 
suspende él par t ido de cesta ya anun­
ciado, celebrándose los o t ro* dos. La 
Kedomción Burgalesa lamenta este con-
t rat iempo y procurará si es posible, 
supl i r le con otro par t ido . 

^ 5K ÍK ÍK ^ 5K ÍK 58 5i$ ífe ^ 

E l J u v e n t u d 

juega en Oñate 
Nuevamente le corresponde despla­

zarse a l Deportivo Juventud a t ierras 
. gulpuzcoanas. Asi, en la mañana de 

hoy —ocho y media— y por carre­
te ra , viajará hasta Oñate, en cuya v i ­
l la se en f ren ta ra , en part ido corres­
pondiente al campeonato de Pr imera 
Categoría Regional, con el Aloña-
Mendi . 

Los jugadores desplazados son los 
siguientes: Palenzuela, J iménez, Iza-
r ra , Bamque, Mlguel i to 11, Navajo, 
F lo ren . Hermin io , Pestaña, Castr i l lo, 
Fchán iz , Pancho y Hernández. 

Por not ic ias que hemos podido ad­
qu i r i r , la al ineación d i fe r i rá muy po­
co de la presentada él pasado do­
m ingo , a no ser que las condiciones 
del terreno de juego de Oñate asi lo 
aconsejen. 

Que lleven buen viaje y que al re­
greso, el t r i u n f o Ic^ sonr ia, es lo que 
les deseamos. 

^ a i 5« &' 5í; ^ ^ Í O Í & & & Mí 

ImM Deportiva M í i r 
T i r o d e p i c h ó n 

\ las doce del mediodía, tendrá l u ­
gar , en e l campo de t i ro de esta So­
ciedad, una t i rada de p i chón , con 
arreglo a las siguientes condiciones: 

Pichones, 5, tres ceros excluyen. Dis­
tanc ia , 22 metros. Ent rada, 30 pe­
setas. Premio , 70 por 100 d¿ las cn-
t iadas. ' i -

Precio del pa jaro , 9 pesetas. 

HABITACION 
Con clerecho c o c i n a , cedo. ín for -

mí s , Santa A n a , núnu-ro 22 

N A D A M A S P R A C T I C O 

T O D O E S N E C E S A R I O 

TRINCHERA O GABARüINX •CCRTEFIEL" 
en ledos los modelos y calidades TRAJE 0 AMERICANA "CCRTEFIEL" 

de corte i rreprochable 
PANTALON EN FRANELA 0 ESTAMBRE 

en confección perfecta 
CAMISAS - PIJAMAS _ CALZCNC1LLCS „ 

«h tej idos de gran resultado 
CORBATAS - CALCETINES 

de alta fantasía y el mejor gusto 
PAKÜELGS DE MANO Y CUELLO ' 

de la mayor novedad 

COMO REGALO, SERA MUY AGRADECIDO 
. Y DIFICILMENTE OLVIDADO 

Todo lo encuentra Vd. en 
EL MEJOR Y MA3 MCDERNC ESTABLECIMIENTO 

C O N F E C C I O N E S C Y L S A 
Santander, 3.-- Frente a la Casa del Ccrdón 

Teléfono, 2676 BURGOS 

E S T U D I E P O R C O R R E S P O N D E N C I A * 
C O N T A B I L I D A D 

PIDA FOUETO 
G R A T I S 

• A P A R T . 1 0 8 S A N S E B A S T I A N 

Necesita Representante para la provincia de Bursros, que visite 
granjas y ganaderos; con experiencia y dominio de esta clase de 
actividad. - Escribir tirgentetnenté con amplios informes y foto­
grafía si e? oosible, referencias y aspiraciones, a Sr. Navarro, este 
DIARIO. - Reserva absoluta. 

P e l u q u e r o s p r o f e s i o n a l e s 

Los productos de la Casa Ondulase!, S. A. los encontrarán'a partir 
de este mes en el almacén de nuestro único exclusivista para toda 
la región, don Enrique Cuezva Mata. - Diego Laínez, 6. - BURGOS 

Pérez y. Pérez sobre el tema a t ra tar , 
adquir idos en diversos Ccntro§ del ex­
t ran jero y puestos en piact ica en el 
Inst i tu to de esta especialidad de Ma­
d r i d . 

Rcgd a los asiMenies prestaran el 
mayor interés al sugestivo tema de 
la conferencia por su impor tanc ia en 
la mejora y porvenir Je la ganadería 
prov inc ia l . 

Después de estas palabras de pre­
sentación del señor Martín-Cobos, co­
mienza su disertación el conferen­
c iante, saludando a los ganaderos y 
veterinarios paisanos e in ic ia la con­
ferencia, señalando la impropiedad 
del té rm ino de fecundación a r t i f i c ia l 
con que venia denominándose ja prac­
t ica de la inseminación en l o j an i ­
males, poniendo de relieve la seme­
janza de esta, practica ganadera y la 
siembra que el labrador hace de laá 
dist intas semillas de sus cu l t i vo ; . 

Señala a cont inuación lo ant iguo de 
la inseminación a r t i f i c ia l en los a n i ­
males, pues d ice, que ya Jacob la prac­
t icó en- el ganado lanar y cuenta el 
caso del beduino que con dicha prj ic-
t ica consiguió obt.ener poa medio-; 
rnás o menos l íc i tos, un producto ca­
ballar h i j o de un fantástico semental 
árabe. 

Sigue e l conferenciante cxpoíüentí» 
la entrada c-n esta práct ica ea d te» 
r ren^ c ie i r t i f l to^ usándose p r l m t ^ a -
mente en el gusano de s^da y 
ñando la i experiencias riel saki» l i a -
l lano Spllanzani en el perro y «tr^s 
animales. Pone de relipve los estu­
dios de Ywanoff y otros hombres d« 
Ciencia que el .siglo pasado se dedi ­
caron a esta especial idad. Iwciepdo 
histor ia de los progresos real l /adí)^ 
hasta l legar a los de Amanteá, gonna^ 
dona y otros sabios actuales. 

Hace un recorr ido por el Mundo, 
señalando el incremento de dicha 
práct ica en los dist intos países; K*¿ 
trabajos rusos de Ywanoff y .ftq es­
cuela, los de los jápooc.>es; la siste­
mática alemana, asi como la resisten­
cia que el método encuentra en los 
países que como f ranc ía c Inglaterra, 
son exportadores da sementales de- ra­
zas selectas. Cita la perfecta o rgan i ­
zación de este servicio en Dinamar­
ca y Estados Unidos, señalando por. 
ú l t imo j el incremento que en los ú l ­
t imos años adquiere' el método e.i Es­
paña a través de la Di rección Gene­
ral de Canaderia. . 

Prosigue su conferencia, señalando 
las ventajas de la inseminación a r t i ­
f ic ia l sobre la monta natura l , bajo 
su t r i p le aspecto sanitar io, zootécni­
co y económico, al ev i tar U t ransmi ­
sión de enfermedades infecto-conta-
giosas, al aumentar el número de pro­
ductos que se pueden obtener de los 
sementales selectos y al poder d i s ­
m inu i r sobremanera el costo de la 
fecundación de las hembras. 

Continúa señalando las característ i ­
cas peculiares de la práctica de la 
inseminación en los équidos ea la 
que se refiere a la recogida del se­
men, di lución de esperma, etcétera, 
etcétera. 

t e r m i n a su conferencia esbozand© 
un p lan de mejora ganadera de Es­
paña, basado en la inseminación ar-

» t i f i c i a l con el aumento cuant i tat ivo y 
cual i tat ivo do las dist intas especies 
de animales domésticos. 

La conferencia fué -escuchada c«ii 
el máximo iníeré.i por el numerasi-
simo púb l ico , siendo muy a p l a u t f i i * 
el conferenciante. 

Poster iormente, en la Sección ile 
Sementales del Estado, se procedió a 
las demostraciones práct icas, que 
fueron seguidas con ©1 may«r interés 
por los asistentes, que quedaron a l ­
tamente complacidos por el éxito de 
las mismas. . 

(Fabricadas bajo Patente) 

Técnicamente perfectas. Constituyen el mejor servicio para el arqui tecto, 
cc. i t ra t ls ta y carp in tero . Están garant izadas. Examine su construcción y 

las átfoptara. Medidas standard para entrega inmediata dispanlbles en 
Almacén Burgos. Grueso un i forme, 37 mms. 

ALMACENISTA DlSTRIBt lDOR 

VAIDIVIEISO Y COMPAÑIA (Sucesor) 
Madr id . 22. San Pablo, 24. - Teléfono, 1329. BURGOS 

Pora aliviar 
cotarros, 
dolores 
do costado, 
do pecho, 
do espalda 
y d© 
ríñones. 

MARCA REGISTRADA 
Pidose en lo cubierta 
de cada Emplas!o. 

DE FIELTRO ROJO DEL 

P O L L I T O S 
varías razas, recién nacidos 

P A T I T O S 
recién nacidos "Kbaki Campbell" 

AVICOLA SELECTA. Madrazo, 31 
Te l . 279745. - BARCELONA 
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El dueño de un! 
gara je 

con 
p I e i t e a 
P i c a s s o 

París.-- Un garíjista de Villau-
ris, en el Sur de Francia, ha de­
mandado en juicio al célebre pin­
tor Pabio Picasso, pidiéndole una 
indemnUadon de 50.000 francos, 
porque el artista se permitió pin­
tar sobre las paredes del garaje, 
sin solicitar, su autorización. 

CATOLICO: 
Mira con esperanza hacia 

el SEMINARIO, tú que ves y 
lamentas los males de la so­
ciedad actual. 

Los que hoy alíi sé forman 
serán quienes la guiarán ha­
cia el bien. 
También tu puedes cooperar 
en la noble empresa de la 
formación de los futuros sa­
cerdotes. 
ORACION Y LIMOSNA TE 

PIDE TU SEMINARIO 

Hará uno-.í t)rcinr,a años apareció 
en ül'VKIO DE BURGOS J'a iloticia 
del próximo -tderribo cíe la casa nú­
mero 14 de la calle del Mercado 
—hoy Queipo de Llano—, asi como 
el de otros edificios para la apertura 
da la calle de la Moneda. 

Sobre los inquilinos qué ocupa­
ban las plantas bajas cié oicho gru­
po de casas que fueron derribadas, 
nuestro octogenario nps da los si­
guientes ciatos, que <io carecen de 
interés. 

t n la' primera, empezando por la 
más próxima a la pla/.a de Prim, 
hoy de Santo Domingo de Guzman, 
nps dice que estaba establ^ido don 
Antonio Lciva, deificado a la venta 
de loza y crtsfalaria y que en la si­
guiente se hallaba i.a librería de 
Julián llerce. 

La librería de Hercc se clava en 
mis recuerdos como campo propicio 
:v prodigiosos descubi ¡mientas. Alli, 
ka hacinadas pirámides de papel, 
junto a los pliegos de aleluyas, tan 
del gusto de la época, se encon­
traban viejos cuadernos del más su­
bido valor literario. 

1 n la libioria de Herré se vendían 
también objetos de escritorio y sa­
gradas imágenes, ¿n talla o senci­
llamente estampas. 

Cierta tardo en que el dueño de 
aquel maravilloso departamento aten­
día solícitamente a unes caballeros, 
entraron en la liérteia dos señoras 
pidiendo estampas del Corazón de 
Jesús. 

El amable librero, sin desatender a 
los clientes, que lo eran de importan­
cia, se asomó al pie de la escalerilla 
interior y llamando a gritos a su her­
mana, que se hallaba en el piso álto, 
lanzó las siguientes palabras, descon­
certantes y aterradoras: 

— ¡Celestina, baja! V saca los co­
razones a estas señora-.. 

-¡No digas ahora que vienes tarde porque estuviste 
bería! i 

b'dj-

— iiQué atrocidad!! Lxclamaron 
tremecidás las presuntas víctimas. 

¿Se quedaron? 
Hay que suponer que si. 
Equivoco tan chistoso proporcioné 

un rato de buen humor a quienes lo 
presenciaron. Rieron los caballeros y 
las señoras, una vez pasado el susto, 
rieron también. 

V la risa —nos dice don Mariano— 
se extendió por todo Burgos. 

Volviendo a la descripción inte­
rrumpida de las casas derribadas pa­
ra abrir la calle de la Moneda, dire­
mos que a continuación de la libre­
ría do Herce estaba el comercio,de te­
las de Mariano Santander. En el esca­
parate'lucia un precioso maniquí f i ­
gurando una damisela vestida a la úl­
tima moda. 

Segurdamentc venia la ferretería de 
sobrinos de Julián Marcos. Después, 
Ja hojalatería efe Mariano Miguei, en 
la que se vendía petróleo, huevos, le­
che y aves. Listos últimos géneros, pro­
ducto de una vaquería de su propie­
dad. I, ( .|' 

LL CONCEJAL ENGUANTADO 
Dicho Mariano Miguel, que era be­

llísima persona y muy aprcciaao en 
todos los círculos sociales, fué nom­
brado concejal. Cierta mañana, deh-
pués ele una solérirne función religio­
sa a la que asistió en la Catedral 
empuñando la tradicional vara en la 
enguantada mano, el Concejo reparó 
sus fuerzas don sencillo "t'eniei en 
pie", servido por la confitería de Al-
varez en una de las salas del Ayun­
tamiento. 

V alli fueron los apuros de nuestro 
flamante concoja!. 

Rojo como una amapola el bueno 
de don Mariano Miguel luchaba a bra­
zo partido con un .pastel; uno de 
aquellos pasteles que tanta lama die­
ron a la repostería burgalesa. 

Sin acertar a llevárselo a la boca, 
el hojaldre se le rompía jntre la r i ­
gidez oe los decios, lOfpés y sin mo­
vimiento dentro de la piel que los 
api isionaba. 

— ¡Quítale los guantes!, le sopló al 
oido un compañero. 

—¡No puedo! Para que na los pier­
da me los cosió mi mujer al puño de 
la camisa. 

V la víctima de la previsión con­
yuga.) — no siorapre son acertadas 
las' ideas de las esposas— contempla­
ba con tristeza los dulces désl rozos 
que la inocente yema de huevo ocasio­
no en ja blanca cabritilla de los hei-
mosos guantes. 
cr. ÁUlc Úc HACERSE RICO CGM-

FR.ANDÜ CARO Y VENDIENDO BA­
RATO 
En una de las casas derribadas pá* 

ra la apertura de la calle de la Mo­
neda, la que hacia esquina con vuel­
ta a la calle del Almiranle Boriifazf, 
hubo una tienda en la que se vendía 
de todo- telas, loza y comestibles. Es­
ta promiscuidad de mercancías no 
era lo que llamaba la aíencidn de las 
gentes. Lo que avivaba la curiosidad, 
lo que tenia boquiabierto al honrado 
vecindario era el proceder del dueño 
de dicho .establecimiento, a quien lla­
maremos don Kfitesro por el método 
empleado 'en el desarrollo de su ne­
gocio. 

—¡Don Milagro compra caro! 
-^Don Milusro vende barato... 
—Y ¿cómo no so arruina? 
—Se hace rico... 
—¿Dé dónde saldrán las misas? 
Pues precisamente de "eso"..., de 

las misas. 
Oigamos ít nuestro octogenario: 
"En la trastienda del establecimien­

to de do i Milagro —dice— habla una 

¡y Agencia oficina, especie de Banco 
de misas". 

A esta oficina acudían, con prefe-' 
rencia, los sacerdotes de los pueblos,; 
El astuto agente les hacia firmar un; 
papel en el que constaba la entrega 
vle la cantidad correspondiente, sin 
expresarla, a tal número de misas por i 
el alma del difunto don f ulano de 
Tal y Tal. Dicho recibo era entrega­
do a los familiares del fallecido señor, 
quienes quedaban plenamente satisfe­
chos. ¡Cómo se iban a figurar ellos 
que entre los dedos de den Mi lac ro , 
tan solemne y con aquella levita ne­
gra tan larga, quedaba parte del es­
tipendio! 

Las misas se pagaban, unas veces, a 
1*50 y otras a 2 pesetas. En el Bánco!" 
que hacía esquina a la calle del Alm¡-; 
rante BoniMz se abonaba invariable-: 
mente, a los señores sacerdotes, a'; 
razón de una peseta por misa. Y en ' 
este secillo cubileteo: recibo tanto y • 
doy tárito, estribaba - el milagro de' 
tlon Milagro. 
, Pero ¡ay! que allá "arriba" no pa­
san tales milagros... 

LA PROXIMA CRONICA: 

t i 

bspdiío San M 

E aquí una de las cosas lerrihl»' 
que han perdido una jran par-
dü ternera» prestigio qut tu­

vieron en la Histeria, Yo no sé si el 
porque lomamos ei veneno tranquila­
mente en novelas, periódicos y pelícu­
las y no nos pasa nada, al menos de 
inmediato, per lo que le htmos perdi­
do el respeto. Ya ia Toxicolo^ia le ha­
bía asestado al veneno un golpe mor­
tal al serle posible descubirio en las 
visceras e identificarlo perfectamente. 
Envenenar a alguien y que luego se descubra y le me­
tan en la cárcel y tal vez le ahorquen, no tiene ningu­
na gracia. LOÍ tnvenenaderes se sintieron defraudados. 
¿Lóntíe quedaban aquellos tiempos en los cuales se 
invitaba a comer a un amigo, se le recibía con exqui-
sitas sonrisas, Se le daban vinos de la mejor calidad 
y en cualquiera de ellcs sa le echaba su baena *»s¡s 
de arsénico o sublimado corresive'5 Â  final de la co­
mida ti ¿migo se ponia pálido, le entraba un sodor 
fric, se le retorcían las tripas y caía muerto entr» con­
vulsiones y los criados, al retirar el servicio, retira­
ban el cadáver. 

Fero esos tiempos han pasado par,? no volver. Aho­
ra cualquier pintlta en la frente, cualquier sintonía 
que no parece nada le sirve a un médicc para #icir 
cnseguide qué clase de barbltúrico le han administra­
do a uno y pongo per ejemplo ios barbitüricos porque 
ios que leemos novelas policiacas sabemos que son 
Ltilísiraos para asesinar. Sin embargo, las consecuen­
cias son desastrosas para el asesino y de aquí qoe na­
die se preocupe hoy por si lo van a envenenar cuando 
k) convidan. En los banquetes ya no queda do mani­
fiestamente venenoso más que aigunas coaversaáones. 
Y todo el prestigie antiguo del veneno se ha refugiado 
en las setas y en las trufas. Las cqmemos a pesar de 
todo. También al personaje de Arnicbes la pusieron la 
palabra "veneno" debajo de una calavera cea dos tibias 
en la botella del aguardiente. Y éj escribió debajo 
R. I. P; y se lo bebió. No tenemos arreglo. 

Sin embargo, ahbra acaba de registrarse en París 
un hecho singular que revela que el envenenamiento 
es capaz todavía de suscitar emodones. Habían llegado 
a una casa grande, con destino a un cierto banquete 
que se celebraba, unas afamadas trufas enviadas ex­
presamente de Perigcrd. Al cocinero no le olieron bien 
y consultó con ia señora de la casa. Entre ambüs acor­
daron darle unas trufas de aquellas a un inocente pe­
rrito a ver qué pasaba. Y pasó que el perrito se puso 
muy contento.muy contento, meneó la cola con grati_ 
tud, ladró alegremente y se tumbó a dormir de la ma­
nirá más apacible del Mondo. 

En vista de ello se decidió que las trufas fueran 
servidas. Se paladearon y deglutieron eotr© eI#giOs y 
tedo marchó perfectamente hasta que al final de la co-

E L VENENO 
Peí iHcniás mimmi 

raída le pasaron s la señora un papelíto, sistema 
comunicarle discretamente las novedades de m 
urgencia. El papelíto decía con lacónica sencillez-
perrito ha muerto". La señora p?Jideció y lanA 
grito ahogado, loj comensales inquirieron la razón Un 
aquello y entonces pareció lo más preferible y Q-J^ 
tuno decirles ia verdad. La conmoción fue enorme H 
nos de r^rese a los tiempos de la leyer.«a t ' .** 
Btrgics; pero d» uroa Borgias q»e no sái« envenen 
sen a sus invitados, sino que se suicidaban envenenan* 
dese con tllts. • 

Se pensé en un plan, en asistencias médicas 
llamadas a los hospitales, en tomar diverso^ antigaij1 
y el que mas y el que menos sintió extrafios reiorii5 
jenes y escúicfrios por la espalda. En ut» irrurBnjA 
en la sala el mayerdonid: 

-Señera; se ha ju-esentado el chifer culpable y 
perdón a la señora y dM«a saber si se le exige aljun^ 
indemnización. 

—Perc... ¿de qué me había usted? 
--Del chófer qae ha matado al p»rrito atropsliándo 

le con su coche. 
Para una vez qut iba a haber un bonito asunto ^ 

envenenamiento todo se desvaneció entre risas. N̂ dj» 
le tiene miedo al veneno hoy en día y por eso s* i,a 
pepuiarizído su administración por medio más suti­
les, ya aludidos al ccralenzo de oste comentarlo. ¿ÜS', 
htm'a lamentar que nos hayan arrancado de nyestrá 
vida diaria y normal ese folletinesco aliciente? Todo s« 
!c va Hevaids per delante una edad en exceso positu 
vísia. El veneao colocado en las páginas del libro de 
czz» tí* Carlos IX; el que se depositaba en gotas invü 
sífcles en algunas fWtres, el q"» se desprendía en ema­
naciones mistericsas de ios frascos de perfume, el qu¿ 
se disimulaba en el dulce sabor de los vinos esp sos 
de la falda del Vesubio..., todo eso |ia desaparecido 
en una época en ia que ni las trifas pueden propo^io. 
nar una esperanza de novelesca animación. Y no es 
que nos parezca poco animada la bomba de hidróge­
no. Pero necesita para su manejo un colosal impulso 
cclectivo. Es asunto que escapa a las posibilidades in­
dividuales mientras el invento no se industrialice y se 
preparen pequeñas bomltítos cXmo encendedoras que 
puedan llevarse en kolsillo del chaleco para el srr-
victo de la iniciativa privada. 
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HOY. ESPECTACULAR ESTREKO 

(N'.T.) — — • 

con Paulette Goddard, John Lund y 
Macdonaid Carey 

Intrigas, crímenes, traiciones, ex­
trañas aventuras en el drama de la 
mujer más peligrosa de la Historia 

LUCRECIA BORGIA 

Sesiones, 515, 7M5 y II noche 

Espectacular estreno en sesión con­
tinua de 4 a IT 

la máscara He ios Boryiiisío.t.] 
con Paulette Goddard y John Lund 

y S a n g r e f o r e r a ( t ) 
Precios 3 y 4 pesetas 

B O M B A S O I R I S 

Y GRUPOS ELECTROBOMBAS 
para riegos, edificios e industrlfis. 
Precies especiales ?. almacenistas. í 
Electro-Mecánica GARPAR M- MEN- '< 
DEZ y.M.». Plaza del Portugalctc, 2. • 
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Los aviones 

cualquier av ión 

De "im tantico ayresiiii rosa 

is 

extrono en 

ca i 
Berlín. — Las autoridades bri­

tánicas han recibkio permiso so­
viético para enviar un grupo a 
zona rusa para recoger los ca­
dáveres de los cuatro aviadores 
británicos muertos el jueves, 
cuando fué derribado el apara­
to Linconl. Otros dus .murieron 
en zona británica, 

Ei grupo británico llevará con­
sigo al piloto herido en el inci­
dente, si su estado permite tras­
ladarlo desde el hospital de zona 

^soviética, en el que está siendo 
aténúido. El permiso • ha sido 
concedido 2,4 horas después de 
haberlo solicitado los británicos. 
Espera el grupo poder examinar 
los restos del aparato. 
ORDENES A LA AVIACION 

AMERICANA 
Wiesbaden. — Los aciones de 

caza de los Estados Unidos han 
recibido la orden de lanzarse al 
aire e interceptar todos los avio­
nes i no identificados, que sean 
divisados sobre la zona norteame­
ricana de Alemania, según reve­
la hoy un portavoz de la aviación 
yanqui. 

Es posible que si los "invaso­
res" tirotean, sean contestados 
con el fuego de los aparatos nor­
teamericanos, y, según añade di­
cho, portavoz, no se han dado ór­
denes a los aviadores yanquis de 
que se mantengan a 15 kilóme­
tros de la frontera del telón de 
acero. -v. 

La aviación norteamericana 
cuenta con una pantalla de ra­
dar plenamente eficaz, que hace 
virtualmcnte imposible que nin­
gún avión viole la frontera del 
telón de acero, en zona america­
na, sin ser advertido. Esta pan­
talla reveló inmediatamente el 
paso de los dos "Mig-15", chocos, 
que violaron el territorio zonal 

el • pasado mar-norteamericano 
tes.—Efe. 
"NUEVA TACTICA AGRESIVA EN 

ALEMAN í A" 
Washington. — En los círculos 

diplomáticos del Congreso se 
cree que, a la vista de los recien-
trs incidenlcs registrados en 
Alemania, el nuevo Gobierno so­
viético pretende dar a los occi-

If 

Albacete.— Cinco personas han pft-
recide-carbonizadas y. otras des re­
sultaron con graves heridas, a conse­
cuencia del vuelco de un " 'ax i " , que 
se incendió imínedlatf'.menie después. 
El suceso ocurrió en el kilómetro 95 
de la carretera de Córdoba a Valen­
cia, cuando se dirigía -á Bienservlda 
Cl vehículo deí servicio público ma-
tri'cu'a de Albacete, numero a-M, y a 
las cuatro y media de la madrugada. 
Parece que 1$ causa del accidente f ié 
el apagarse las luces del " taxi" . 

Las cinco victimas eran miembros 
de una familia de Bienscrvida y s*n: el 
matrimoinio compuesto por Pedrn Vico 
Valero y Delñna Garrido Silvestre; su 
hi jo Juan Francisco; su hijo político 
Ramón Blázquez Pozo y un hijo de 
éste, de cuatro años de edad. José 
Vicente Blazquez. La madre de .esta 
criatura Virtudes Vico Garrido, ingre­
só en gravísimo estado en el Hospi­
tal provincial y el condurlcr del co­
che, Alndrés Martínez Mielo, sufrió 
graves conluslones en la cabeza y que­
maduras en las manos.—Cifra. 

dentales una demostración % 
fuerza y solidaridad, durante la 
actual transición gubernamental 
Los referidos incidentes .son cali­
ficados de "nueva táctica agrs-
siva en Alemania". 

Se añade que los rusos eviden­
temente están convencidos de 
que no .habrá medidas cic repré-
salies por parte de mando nor­
teamericano. No obstante, sé des­
taca la nota del Departamento 
de • Estado enviada al Gcbiorno 
checoeslovaco, según la cual las 
autoridades norteamericanas to­
marán las medidas necesarias 
para impedir cualquier ulterior 
violación de la frontera en la zo­
na norteamericana de Alemania. 
Las medidas prácticas correspon­
dientes deberán ser dictadas por 
las autoridades militares, según 
hizo contar el Departamento de 
Estado.—Efe. 
PROTESTA ALIADA 

Bonn. — Inglaterra, Francia y 
los Estados Unidos han protestado 
hoy en enérgicos términos contra 
el "comportamiento agresivo" de 
les pilotos soviéticos qu»derriba­
ron el iueves un bombardeo bri­
tánico y realizaron ataques cen­
tra otros dos aviones británicos 
en el mismo día. 

Piden que se tomen todas las 
medidas posibles para evitar en 
el futuro estos incidentes y piac 
que los pilotos responsables sean 
castigados. ^.mrouf 
MUERE EL ULTIMO SUPERVI­

VIENTE DEL BOMBARDERO 
INGLES . <| 
Londres. — El Ministerio bri­

tánico del Aire ha anunciado es­
ta tarde que cl único supervivió 
te del bombardero "' inr^n 
rribado por los rusos, ha fallecido 
en un hospital de la Alemania 
oriental.—Efe. 

con ésto. Dada la confianza de que todavía gozaba Stau^ 
por lo menos cen el Presidente Rooscvelt, Rusia huD»«J"a . 
do seguraímente invitada a participar en la tarea de ocu? 
cíón. A mi modo de entender, la consideración domm3' 
era la conocida ambición de Rusia sobre los Dardanelos. • 
cordaba las susereacias de Molotóv en Noviembre ' 
Si Turquía v los Dárdanelos habrían de ser entresfados a 1 
rusos, éstos lograrían el control del Mediterráneo ^ '^Jr:^! 
estarían en condiciones de amenazar a la Europa 0C^l,~:' |o 
desde el Sur. Por eso sostengo que tuve razón en "a^ra. 
que pude para convencer a los turcos de impedir la OÍ* 
ción aliada en Salónica. 

(46) 
«PAPEN S A B E DEMASIADO» 

AI día siguiente la fotografía de otro telegrama de sir 
Hughe al Foreign Office estaba sobre mi mesa. En él, el em­
bajador inglés hacía la observación "Papen sabe más de lo 
que debiera saber". Ribbentrop pronto tuvo una copia de és­
te y presumió que debería haber habido alguna indiscreción 
y que nuestra íuente de información corría peligro. Sólo 
cuando le hube dado las razones de mi intervención com­
prendió que si habíamos de sacar provecho a dicha informa­
ción, había que correr ciertos riesgos. 

Toda la "Operación Cicerón" se llevaba, naturalmente, 
con la máxima discreción; Jenke, el consejero, era el otro 
único miembro de la Embajada en el secreto y hasta el agre-

fado militar y «u personal de la Abwehr no sabían nada, 
raulcin Rose, que había sido mí secretaria personal duran­

te varios años, llegó un día a mí, muy excitada, y me pidió 
ser trasladada. Erd evidente, me dijo, que ciertos datos de 
información le eran escamoteados, y sólo podía presumh-
que esto significaba una pérdida de confianza por mi parte. 
Vo mismo escribía todos los telegramas a Berlín sobre ü 
asunto. Sin embargo, se comprendía que una información 
de esta índole, que de vez en cuando exigía contramedidas, 
no podía continuar indefinidamente, por muchas precaucio­
nes que se tomasen. Es interesante decir que el propio se­
cretario de Moyzisch, también un empleado de la Gestapo, 
desertó a los británicos. 

Lo que rechazo de la manera más categórica es la afir­
mación de Moyzisch, en su libró, de que no se hizo uso prác­
ticamente de la información obtenida. Durante el periodo de 
las reuniones de ministros de Asuntos Extranjeros en Moscú, 
de las conferencias de Teherán y El Cairo y en realidad- has-
la Febrero de 1944, la abundancia de información Cicerón 
fué de inestimable valor. Estuve plenamente informado de 
la decisión de Moscú a obligar a Turquía a declarar la gue­
rra para final de año (comunicado a sir Hüghe en telegra­
ma del Foreign Office número 1.594 de 19 de Noviembre) y 
de la respuesta de sir Hughe. 

Cicerón también nos mantuvo, informados de las con­
versaciones entre el Presidente turco, Mr. Churchill y el Pre­
sidente Roósevelt en El Cairo, y del modo en que el Gobierno 
turco se las compuso para contrarrestar la presión cada vez 
mayor ejercida sobre él mismo para entrar en la guerra. 

Después de la reunión Roosevelt-Churchill-Stalin en Te­
herán, a comienzos de Diciembre, el embajador británico 
en Ankara fué requerido para que invitase al Presidente tur­
co a una conferencia con los tres jefe:-; de Estado en El Cai­
ro. El Presidente Inonu contestó que si era invitado a con­
versaciones en que meramente se le diese cuenta de las deci­
siones tomadas en Teherán, no estaba dispuesto a aceptar, 
pero sí la reunión había de proporcionar una oportunidad 
p a r a dlscirólones plenus y libres sobre <i modo en que Tur-

v o E N 
P E A N 

de las bases navales y aéreas de Turquía originari31^ ( 

En todo caso, era patente para el ministro de ^ 
Extranjeros y el Estado Mayor General turco, que el e1?» .̂ . (íue ineví' 

quia pudiera servir mejor el interés común, estaba decidido 
a ir. 

El Presidente partió de Ankara cl 3 de Diciembre, acom­
pañado de M. Menemencioglu y sus asesores. En Adana sa­
lió a su encuentro el avión particular del Presidente Roóse­
velt. Los estadistas turcos puntualizaron el comienzo de las 
conversaciones que no estaban dispuestos a aceptar las exi­
gencias establecidas en Moscú y Teherán y no permitirían 
que su país fuese un peón que se moviese a voluntad sobre 
el tablero de ajedrez militar aliado. 

Después de negociaciones largas y difíciles, en las que 
los aliados intentaron disipar los temores turcos, se convi­
no finalmente que, como ya no eran posibles nuevas relacio­
nes de los planes de guerra aliados, el Gobierno expresaría 
con claridad sus intenciones en el transcurso del mes de. Di­
ciembre. Las demandas turcas de material militar merece­
rían plena consideración y se les preguntó a los turcos que 
expusiesen sus exigencias específicas. En el Ínterin, sus ba­
ses aéreas serian preparada para posible empleo. 

"Aunque pudiésemos usar las bases turcas, no esperába­
mos necesariá'mente que Turqu/a entre en las actuales hos 
tilidades", escribe sir Hughe en sus Memorias (I). Pero los 
turcos veían el asunto de manera muy distinta. Su Estado 
Mayor General en Ankara sabía que era imposible para los 
aliados la utilización de los campos de aviación turcos sin 
una declaración de guerra o las consecuencias inevitables. 
"Ningún reproche cabía hacer a Turquía si decidía contes­
tar negativamente", observa sir Hughe. Pero contra esas 
afirmaciones está el hecho de que los telegramas del emba­
jador británico de aquellos días se deduce que había perdi­
do la paciencia ante los métodos obstructivos de Turquía y 
que estaba sugiriendo que se cortasen las relaciones con An­
kara. 

L A S DISGREPANGIÁS D E TEHERAN 
Los telegramas Cicerón mostraron que el principal de­

bate polít ico entre los TrQs Grandes en Teherán se concen­
tró en la fórmula de la "rendición incondicional". Hubo una 
i'olahlc discrepancia de opiniones, y aunque he propuso una 

«ota conjunta sobre el tema, nunca se publica. Churchill y 
Stalin tildaban la demanda de mala táctica, que probable­
mente alentaría a los alemanes —y a Hitler en particular— a 
luchar hasta el último momento, pero no lograron conven­
cer a Roósevelt. Por esta razón su declaración (2) del 24 de 
Diciembre de 1943, produjo considerable impresión en el 
Cuartel General de Hitler. "La? Naciones Unidas no tienen 
intención de esclavizar al pueblo alemán —dijo-. Deseamos 
que éste tenga una oportunidad normal para desarrollarse 
en paz, como miembro útil y respetable de la familia ettro-
pe£.;". Esto parecía representar un cambio en sus opiniones 
y fué probablemente la principal razón por la que le fué 
permitido a Himmler autorizar a un intermediario sueco en 
Londres que preguntase por la interpretación definitiva de 
la fórmula "rendición incondicional". Sin embargo, este in­
tento de aproximación no se tradujo en nada. 

Las diferencias de opiniones entre los Tres Grandes en 
Teherán fueron aun más interesantes. La insistencia tenaz 
de Churchill de llevar ?i cabo una ofensiva balcánica desde 
Salónica y el Adriático, fué rechazada en favor de la inva­
sión de Francia septentrional. Una operación secundaria 
había de efectuarse desde Salónica, pero el oeso principal 
del ataque se efectuaría a través del canal de la Mancha. 
Fué ésta la "Operación Overlord", con frecuencia menciona­
da en los telegramas Cicerón. Mientras Churchill deseaba li­
berar a los satélites balcánicos de la dominación alemana e 
impedir también que cayesen bajo inflencia rusa, Stalin con­
sideraba la liberación de ellos como tarea exclusiva saya. 

Se ha dicho a menudo desde la guerra que el plan Chur­
chill de una invasión de los Balcanes hubiera abreviado el 
conflicto y sus sufrimientos. Sólo en lo que se refiere a este 
punto, la decisión que tenía que tomar era de gran respen-
sabilidad. Desde el punto de vista militar, parecía qae cual­
quier ofensiva a través de Grecia, Macedón ia y Yugoeslavía 
sería extremadamente difícil en razón del terreno montaño­
so y escasez de comunicaciones. 

También ha sido sugerido que la intervención aliada en 
los Balcanes hubiera impedido la ocupación por Rusia do 
Bulgaria. VagOásIáVia) y ilungr/u. No puedo «Kiar oiflf»rHie 

tablemcnte represalias alemanas, que yo no estaría eo 
dicíones de impedir. La última consecuencia sera ia ^ 
pleta destrucción de Estambul y Esmirna- Uno de ,os ^ju­
lios por el cual los Jefes militare? turcos *ntentai!aíloes de 
rar el paso final era haciendo considerables P611 pLcari" 
artillería antiaérea. Las relaciones del material ^£¡¡¡¡1$ 
eran entregadas a la Misión británica. Por los. .te' ¿o co­
ingleses me enteré que estas demandas se considerafwi;a & 
mo muy extravagantes: Los únicos puertos donde P0?. ,^-

menos un ano. 
Gracias a la 

a las aliados, fechada el 12 de ^- -v^emu 
ba sobre mi mesa unos pocos días después. M. Aci jos 

formación Cicerón, la respuesta 
e Dicwmb1*' ejo-
. M. Menetnen^ 
eficiencia del 

abastecimientos que se proporcionaba a los turcos» aCíó'i 
todo imposible completar los preoarativos para la * rO¿\í\0 
de Salónica para mediados de Febrero. Esta * 0 * . I ) \ ü i W 
una gran desilusión a los aliados occidentales, V s"uy e*8̂  
hasta llegó a sugerir que en vista de las peticiones iofle5 
geradas de los turcos, sería mejor cortar lasr í123 respon^ 
y poner fin a las relaciones amistosa?. Mr. f^¡J «ue a'J, 
que no podía darse e=e pa?o dada la situación teni» sacar » 
dominaba, y que no quedabá otra alternativa f ^ ^ ú c ^ 6 . 
mejor partido de un mal negocio. Todo esto fue ou^ ofen̂  
a Hitler, enterándose asi de que no tendría lugar 
va de los Balcanes, toifl8' 

Hitler y Ribbentrop, 
y 

que conocían 1̂ 5 decís iones de 
das en Teherán y El Cairo, poseían una viva ^ f ^ d e ¿ J í 
que le esperaba a Alemania, pero la actitud men ^ v0 q. 
les impedía sacar las conclusiones necesarias 
a Hitler no se le enseñab 

5- ^ J U ^ . 
a ningún informe fl"6 u'ffiib^ 

la posibilidad de perder la guerra, ni ningún^'* 
trop pensase podia ejercer un efecto derrotista. 

(lV~A Diplomat in Peace and War (John Mi"'^' 
dros, 1949). ,• 

(2) En una conyersacién junio a una cn'n» 
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